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CORREIO DA LAVOURA 
DESTE EXEMPLAR: RS 0,25 

DENÚNCIAS DE FRAUDE
tv{EAÇAM CANDIDATURA 

DE ITAMAR SERPA 
-da•o II dcpuudo fedcr,1I 

s,rpa. do PDT de No, ,1 
,21 ter mesmo motn os 

cotntmorar se conseguir 
·10 Dcro1\ de ler sido 
«panic1p,.ndc fraudes 

1 de outubro. 01.41nd1d.1to 
·a rcr problema.\ com il 
Elc11c1111l Agorao cac.o c 

,crio. uma ,ezquc chegou 
..-dtfluncudo pelo prc,molCIT 

õtand" Carlos Nc\CS Selem 
.. cnmtdc11or.1l Omo1nofo1 

dccartcl:ndcb1ngo 
,roempres.1no rcal1z.1\ a . .11n• 
• .., campanha. no domingo 
_,o I clt1\i<) O1to jlCSSQ;IS 
..,,.,...prt�1S 
(11111) se rulo bastas'.1,C. cabos 
.-,nis do cand1d.1to também 
_,.m atras das �r3dcs du• 
- a elt1çAo do dia 15 por 
...,.. fa,endo boc-1-<le-uma
•"'"'3mb1 O tambem can-
6tlt0 Luiz 80í1 P1n1a. cst..1,a 
111mndo o bingo JUOIO com 
...,e pode ser 1ndte1ado por 
_. c1e11oral No en1an10: os 
•p,dtm s.m bem d.1 h1stona 
slamrl eleitos A 1mumdadc 
,._,..ar n.'lo pennue que 
.,..pr<SOS. mesmo que tenha 
aA,pm-adoa culpab1 hdadc dos 
.. 

\'o botolllo r:o,vro ,u ft•M'-a. "º"'º' S�/oimo,,.,..•"•· -•pru,o• 
ru "'""' U TRE; f"roonuo útn prot�ado '""'r rlftlor•L 

\'anos protestos Jâ surgiram de
ambos os lado, Cand1da1os d.1
oposiçào querem cabeça de lta• 
marclu1zBoaP1nta Osdo1ssc
defendem d,zendo que o bingo 
nada linha a ,cr com a campa­
nha e que coslumam promo,·cr 
C'\·cnlosdo mcsmo llpo hà muito 
tempo. Quantoao,ncidcntecom 
os cabos ele1tora1s, Itamar afir­
ma que foi apenas o calor da 
disputa e qut: outros também 
fazrnm o mesmo e nem por isso 
foram punidos 

Simão Sessim destacou 
seus principais projetos 
para conquistar o eleitor 

O.....,. -.po<1aram ludo na c-,.nlwtele,1or1I Alguns 
.. estio pagando 3s di,·1das da pnme1ra eleição mas mesmo
- Dio pouparam esforços para mostrar à população que
- os ,01os dos elc11orcs Enquanto alguns Joga\am todas 
•fidias nos sanunhos. outros prefenram falar pubhcamenle de
• obras e proJeto,. como foi o caso do cand1da10 a federal. 
S..Sessun Ele lembrou que lhe pertencem proJelos ,mportan• 
.. IXIIDO I C011$tr\lção da escola técruca cm N1lopohs 

A Escola Tecmca Federal de Química em Nllópohs é o 
bNlbo do candidato a reeleição Simão Scssim que afirma estar 
weilizando um con,ênio com outras U\Shtu1ções do ensmo
""""'· como a UFRJ e UFF promo,endo o proJeto Programa de
�ão Vocacional, CUJO obJCtl\ o pnncipal ê fazer com que os 
.,. façam a escolha certa na hora certa de fazer a opção no
lllllbtilar Segundo Scssim. o programa poderá ser desen,ol-,do 
• dependências da própria escola técnica 

Ootro l)rOJe10 Cllado por ele foi a Zona de Processamento e 
�ão,ZPE. em ltagua1 O deputado explica que o município 
s ltagua1 fo1 escolhido de\1do a sua localização A cidade fica 
"°""'3das pnnc1pa,s, ,as de acesso ao Estado Além disso. eslão 
:::�cre.c,dos , anos atratl\.0S para 1n,eshdores como a isenção 
- UlS impostos e toda a mfra•estrutura necessana. As mdús• 

f 
que resoherem participar terão uma garantia de 20 anos 

SEMINÁRIO PSICOSES DE 
J. LACAN DISCUTE FREUD

EM NOVA IGUAÇU
�-�nas fr�d1anas estarao m,·admdo o espaço a�rco dos 
� no prox1mo dia 17 de dezembro Trala.sc do Serrunáno 
� de J Lacan A realização e da Escola Brasileira de 
li k.l.Q hsc do campo frcud.Jano, seção Rio O C\'Cnto ,·a1 acontecer 
lllno Go.ernador Panela. 966. cenuo de NO\a Iguaçu O sem1-
&-.._bz parte da Jornada de Eneçnamcntoquc fo1 tra21da ate NO\·a 
� pela ps1canahi;ta Mana Anua Lima Silva 
,.. l.bna Anila faz pane da Escola Brasileira de Ps,canàhse e no.,�ro, procurada por ps1qu1atras que trabalham na Ba1Xa• 
� �cnsc com a proposta de que o setor Rio realizasse 0C\cnto 
� serão feitas por psiquiatras da escola e os temas serao 
.Gts os a pan1r das tconas m1agmanas de Lacan As mscn-

i>odem ser feitas por ,,a panal para Rua V1sc:ondc de Pira Já. BJ 
�Ipanema, Rio de Janmo, CEP 22410-090 Maiores 
1111 podem ser rc:cebulas pelos telefones 767-8583 e 768-

� Osorgan11.adoreia,1samquc a mscnção éRS IO.OOe odcpos110 
� SCr fctto no Urubanc.o cm nome do Cone Frcud1ano. conta 
�1194J-l_Agéncia0476 Aprogramação contem.alemdas 
6, � , almoço para os participantes Heloísa Caldas e Ro1TUldo 11,;:: Banos estlirâo apresentando tr•balhos. A abenura será às 
Pira a entrega das crcdenoais e o rna:namcnto está marcado 

lcon1ecer às 19h 

DE 19 A 25 OE NOVEMBRO DE 1994 • N• 4.011 NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXVII 

D. Adriano reafirma no CL palavras do seu primeiro sermão em 1966

"Sinto que aqui serei feliz. E já agora peço 

a Deus a graça de morrer em Nova Iguaçu". 
Em en1revi,1a exclusiva 

concedida esla semana ao 
CL. D Adnano Hipólito. 
mais uma vez. não perdeu a 
oponunidade de discorrer 
com a habitual desenvollu• 
rasobre os prmc1pa1s temas 
de sua preocupação, a par­
tir de um rol de perguntas 
que ensejaram ao "nosso 
eterno bispo" (como é cari­
nhosamente chamado por 
um numerostsstmo contin­
gente de fiéis) fazer um 
balanço de sua passagem 
luminosa pela Diocese de 
Nova Iguaçu Foram 28 
anos de uma ação pastoral 
absolutamente singular, 
impregnada sobretudo por 
lances de grande coragem e 
de amor e devoção aos pe• 
quenos, ou seja, aos muitos 
brasileiros permanente· 

mente excluídos que habitam uma região socialmente 
conflagrada como a Baixada Fluminense 

menlos que marcaram a sua 
vida e a ,,da de Nova Igua­
çu, relatando falos que con­
tam os seus antecedentes 
na Bahia, a nomeação para 
assumir a nossa Diocese. 
suas primeiras impressões, 
o levantamento de recur­
sos que viabilizaram gran­
des oliras como o Centro 
de Formação de Lideres, o 
sequestro e sua enorme re­
percussão. a opção prefe­
rencial pelos pobres. o co­
teJo entre progressistas e 
conservadores na IgreJa e,
finalmente, sobre sua preo­
cupação constante com a 
eterna marginalização que 
penaliza. anavés da nega­
ção dos mais elementares 
direitos CI\ÍS, a esmagado­
ra maioria do povo brasilei­
ro (Páginas 5 e 6) 

De todo esse tempo decorrido, de 1966 até agora, 
quando encerra oficialmente sua missão pastoral e evan­
gélica. D Adriano falou ao CL sobre os principais mo-

SOLDADOS DO EXÉRCITO FORAM A NOVIDADE 
NO POLICIAMENTO DE UMA ELEIÇÃO TRANQÜILA 

Os soldados do Exérc,10 que estiveram espalhados por lodos os 
baírrosda Baixada Fluminense. noúlumo dia 15. não tl\·eram muito 
trabalho Na maiona das ,ezes ao lado de policiais nulíiares eles 
exibiam suas armas que, felizmente, ficaram só na cx1b1ção. Mais 
uma vez os cabos elcllorais foram os destaques Animados e 
trapalhões, jOga,am santinhos por Ioda a parte "afogando" a 
cidade de papéis Em Belford Roxo. alguns mais afoitos chegaram
a arrancar várias faixas e cartazes do candidato pede1is1a Anthony 
Garotinho 

Cerca de 9 milhões de ele1tores eram esperados nas umas, 
mesmo assím. o movimento de pessoas não era muito grande. No 
lotai elas tiveram de escolher, enue os 1 417 candidatos, 46 
representantes para a Câmara Federal e 70 para a Assembléia 
Legislativa. além do Governador do Estado. Logo no dia seguinte 
à eleição, Maroello Allencar Já era apontado pela pesquisa de boca· 
de•uma como o sucessor de Nilo Ballsta ao governo 

O incidente mais séno ocomdo cm Nova Iguaçu fota apreensão 
de um ônibus com 52 ele11ores do candidato Luiz Boa Pinta Em 
Parac:amb,, 0110 pessoas foram presas fazendo boca-de-uma para o 
candulalo a deputado federal Itamar Serpa No entanto, na maioria 
das sessões de Nova Iguaçu, os cabos eleitorais souberam conv1,·er 
harmoniosamente com os soldados do Exército, C\ 1tando proble­
mas Em Bclford Roxo, uma Jovem eleitora resolveu colar o ades1,·o de Marcello Alencar nos seios e nas partes íntimas, mas por cima da roupa 

,------------ --

AOS NOSSOS LEITORES, 
ANUNCIANTES E 

COLABORADORES 

Ate _nd�ndo antigo solicitação da grande 
ma,ona dos nossos leitores, dos nossos 
anunciantes, especialmente, o CL, a partir 
d_este número possa a ser impresso pelo 
S1St�mo off·sel T rato·se de uma exigência, 
enfim, d� ':"�ernizaçõo que ho1e cobre 
toda a midta impresso do País, dos gran­
des aos pequenos jornais do interior Sen· 
do assim, o CL, com este passo, ingressa numa novo etapa justamente quando está p:es!es a completar oito décadas de exi s· tenc1a. 

. ' .......-y-o 

O polici�marto, a pi ou em viaturas, transcorreu tranquilo "IIS 
ruas da cidade, numa eleiçllo que nilo registrou n�nhum incidente 
de maior gravidade. (Foto "O Dia'1 

ney Crespo----------� 
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MÀNDARÉ \fannha - F \crc1to -. .\�ronJuuca 

Mudando o curso 
da história da sua 
vida profissional. 
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CINEMAl't LINHA VERMELHA, 
CINE RIVERIGUAÇU- A RESPOSTA DE BRIZOLAForres! Gump • o conta-
dor de histórias (3• se- Em art1go-ed,1orial na 

� 
"Tnbuna da Imprensa�, de mana) com Tom Hanks. 8 de�etembro de 1994,mh- · 

�� Censura livre. H
.

orário: tuladoAYENIDABRASIL, -" 13h30m • 16h · 18h30m e GETULIO \' ARGAS E LI· 1 

� 

21 horas. A seguir; 'Uma NHA VERMELHA, Helio 

� 

� . "-Jogada do Destino Pra- Fernandes diz. ''Henrique � tf,,,. 
ça Antonia Flores Te1xe1- Dodsworth, Carlos Lacerda '- � • 
ra. Tel 767-0249 e Leonel Bn,oh :S:a sema-

. , J 
na que Bnzola inaugurava a ' ' i 

CINE VERDE _ Klckbo- segunda e úluma etapa da 
� , 

xer • a grande disputa �:";r��i'':��:.:.,: �:�� l
m

ti:
,.
•' � .

• '. 
� com Lorenzo Lamas. Au- completavam 5 0 anos de , " lasdeSexoAnal(pornô). ex1stênc1a O que é que as 

Censura 18 anos. Horá- três tem em comum? Muita i.. r : � rio: 14h • 14h50m, • coisa Metade de um século �:-.G.Moilio..a!ii-"' 16h20m · 17h20m · de política, de h1stóna e de 
18h40m · 19h30m e 21 grandes personalidades, de 
horas. Praça da Liberda- um tempo que a vida pública 
de. Tel.: 767-7264. bras,leira não cairatanto.não 

CINE CENTER 1 - O Es• 
peclallsta com Sylvester 
Stallone e Sharon Stone. 
Censura: 1 O anos. Horá­
rio: 13h · 15h • 17h • 19h e 
21 horas. 

CINE CENTER 2 - A Cor 
da Noite com Bruce W1ll1s 
e Jane March. Censura: 
1 O anos. Horário: 13h40m 
• 15h30m · 17h40m • 
18h30m · 19h20m e 21 
horas. 

CINE CENTER 3- Karatê 
Kld 4 com Pat Morita e 
Hilary Swank. Censura: 
1 O anos. Horário: 13h • 
15�17h·1��ras. 
Iguaçu Center. Av. Mare­
chal Floriano Peixoto, 
1480 • Tel.: 768-0767 

estavam na decadência que 
está hoJe. 

Deputado constituinte e 
líder da oposição de 1934, 
Hennque Dodsworth foi pre­
feito do Rio de Janeiro, no­
meado por Getúlio Vargas, 
em 1943 Construiu as Ave­
nidas Brasil e Getúlio Yar­
gas para fazerem a ligação 
dos subúrbios, Zona Sul e 
Leopoldina, e Carlos Lacer­
da, que montou no Aterro do 
Flamengo, um dos mais be­
los parques que existem. 
Ymte anos depo1s,em 1963, 
a Avenida Brasil. mtrans1tá­
vel, fazia Carlos Lacerda 
pensar na Lmha Vermelha 
Os inimigos, ou adversános, 
se ligam mesmo de longe, 
nas grandes real1zaçôes.·· 

Em 1972 o DNER fez 
um proJeto para a Linha Ver­
melha, que 20 anos depois 
estava completamente m,1-

Um diafe/iz 

ab,hzado, porque o traçado 
onginal não podia ser mais 
seguido. Já que cortava a 
Usmade hxodo CaJu e desa­
propriava um lado inteiro da 
rua Bela 

Segundo o engenheiro 
José Carlos Sussekmd, co­
ordenador da obra. quem 
teve a idéia do novo proJeto 
fo, o ex-Governador Leonel 
Bnzola Quando faltavam 
três dias para a sua posse, 
em 1991, ele o chamou para 
umareuruão noBNDES para 
negociar o financiamento da 
Lmha Yerrnelha Na verda­
de, o Governador Bnzola 
quena uma via expressa que 
fosse construida em I O ou 
1 1 meses, e evitasse compli­
cações com as desapropria­
ções. 

A pnme1ra etapa da obra 
foi feita num contexto de in-
tensa cooperação entre os 
governos cstaduat e Fede­
ral, que veio contnbu,r para 
a ag,hzação da obra. e fo1 
concluidaem onze meses O 

Este vídeo é o resultado 
de uma Oficina de Vídeo 
Popular realtzada pela TV 
Maxambombacom diversos 
segmentos do MoV1mento 
Negro O vldeo trata da 
questão do preconceito raci-

BNDES n,io atrasou os re­
passes e as verbas federais 
foram hberada.s de ncordo 
com o cronograma. assim 
como os recursos estaduais 
Mas o que atormentava Bn­
zola. era conseguir a verba 
para a conclusão da segunda 
etapa da obra e serv,r ao 
povão da Sai.ada. porque 
só até a Ilha do Governador, 
a obra sena eht,sta 

Apesar das dificuldades 
impostas pelo Governo Ita­
mar Franco, após oito meses 
de paralisações e demissões 
em massa. os recursos per­
tencentes ao Estado acaba­
ram sendo liberados 

HoJe, finalmente, a Lmha 
Vermelha é uma realidade 
E um marco na h1stóna do 
nosso Estado, e um orgulho 
para todos nós Sua constru­
ção vem abnr novas expec­
tanvasde investimentos. pro­
porcionando mais progresso 
e desenvolvimento para os 
mun1cíp1os da Baixada Flu; 
mmense e Região Serrana E 
uma obra fantástica A mai­
or via expressa do País, s1-
n11lar ás "free ways" nol1e­
amencanas, e que irá benefi­
ciar mais de 4 milhões de 
pessoas diretamente 

HoJe e possível chegar ao 
centto do Rio e Copacabana 
em apenas 25 ou 30 minu­
tos, sem congestionamentos 

Sem dúvida alguma, a 
Linha Verrnelha Jamais tena 
sido viabilizada se não 
houvessevontadepolibcaead­
llM!strallvadé Bnzola, e a coo­
peração dos dolS go,-emos 
(;e,son Belém de Azeredo 

ai a partir do cotidiano das 
pessoas, mostrando depo­
imentos e reflexões dos 
integrantes da oficina 
Logo após a apresentação 
haverá um debate com os 
espectadores. 

Literatura na Caixa 

O Centro de Cnação de 
Imagem Popular( CECTP). 
a TV Maxambomba, Gru­
pos do Movimento 1'egro 
e Mãe Beata convidam 
para o lançamento do ví­
deo Um Dia Feliz, dia 20 

de novembro (domingo), as 
20 horas. na Comunidade de 
Terreiro llê Om10Juarõ, situ­
ado à rua Francisco Antõmo 
Nascimento, � 2 • Bairrc 
;\liguei Couto. em No,·,1 
Iguaçu 

Anuncie sem sair de casa. 
Basta discar 767-2725 

QO� 
empresa santo antônio de mineraçao lido 

Entre os vencedores do 
3° Concurso Literário • 
l 994. promoVldo pelo Go­
verno do Esrado do Rio de 
Janeiro e pela FESP (Fun­
dação Escola de SeMço Pú­
blico), está um 1guaçuano, 
o poeta e professor Fernan­
do Filipak que, com o poe­
ma Planeta Ai:ua. fo, in­
cluído no hvro Ser-,dor das 
Lerras nº 3 

O hHo, que J a coletâ-

nea dos ganhadores do ci­
tado concurso nas catego­
nas poesia, conto,hwnor e  
literatura mfanb� reflete a 
visão do cotidiano, do tra­
balho e da vida dos escn­
tures do Estado do Rio 

O lançamento na Bai­
xada esta previS1o para o 
dia 30 de novembro de 
1994 na Galeria de Ane da 
Caixa Econômica Federal. 
agência Center-lguaçu 

LAVA-JATO E BORRACHEIRO 
Centro de Queimados. Dois boxes, maquinorio co�pleto. 
Uma lrodiçôo no cidade Preço RS 29 000,00 . Ace1io auto 
ou tefelone Molivo de saude lif 269-2556 Dona Mory 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCAITÓRIO CENl MH , :X lHHÇAt i 

Av. Abílio Augl..stc ,..ov \ 1 \ N irillf'l<,: 
PABX 7, 

DE 19 A 26 DE NOVEMa"olll 

� CDL EM REVISTA
-

Que o Estado do Rio encontre a solução d 
de uma vez a marginalidade que assola O Pa�. 

31• ANIVERSÁRIO, Tudo leva acrerque aco dos 31 anos da Cãmara dos �ingentes Loj,atZ:I'!: Iguaçu sera uma comemoraçao extraord,nari.a dt 
e marcante, pelos eventos que e3tão lllSEridos � presença de Dr. Gerson Gabnelli, • Presodente <la; çáo Nac10nal de Dirigentes Lojistas, ,nstataçãc 
Nac10nal LIGCHEQUE, palestra sobre as-�: Surtema Nacional de SPCs, a cargo de Eg,,r., p 
outra sobre informática e Integração Reg<ir,at e� 
SPCs, na palavra de Luiz Marcos 8resc1a. 0 aniversário será no dia 24 do corrente. na sede da "'1itti 
das 8 as 17 horas. ""-Convkes iá a disposição das firmas as00ciadas das , 

APOIO: Para a grande festa do 311 an Jer prest1g1osas firmas. de Nova Iguaçu. estao ofer.::-.. gral apoio e patrocinlO. Trata-se do Cale P1mpineta 111, inigualável, "gostoso ate a ultima gota·, quepar1m� Sr. Dirceu, colocará a d,spos,ção dos part1c1pam"'do­
tro de aniversario. a apreciada rubiacea durante lodo� sede da entidade. -._ 

Outra firma, de largo e grande prest1g10 é a e-. 
Refresco, que tambem estara presente oferecefldÓ� 
so e refrescan1e retrigerante a quantos com� 
evento. A gentileza da Coca-Cola se deve .Õ� Comercial Nelson Monteiro de Castro, que embora, cendo ao famoso grupo há 15 anos. somente na 09 
se encontra a frente da fabrica de Nova Iguaçu.:: 
superando todos os recordes de produção. 

A fábrica Coca-Cola de Nova Iguaçu esta SOdiad, 
area de 44.000m', tendo produzido em outubro 1 U. ._ unitarios e 600 exs tisicas. Nelson f,1onteiro dt C: 
visitará a sede da CDL. em companhia do COOldenaa• vendas Luiz Canos de Azevedo. na hrma detde ,. 
ambos se declararam entusiasmados com a� 
Câmara de Dirigentes Lo11stas de Nova Iguaçu o� 
da CDL, sua metas, seu programa de ação, a 9fntiea 
cavalheirismo dos funcionár;os e a funcionalldadec1n,_ 
departamentos, terminando por declararem iarnais-. imaginado existir, em Nova Iguaçu. uma entidade tão•
tão acelerada e tão exponencial. 

A fabrica da Coca-Cola de Nova Iguaçu atrai em* 
serviços os munic,pios de Nova Iguaçu. Niloc>cll. a.. 
Roxo, Queimados, São João de Merrti, Miguel Peren,,_ 
do Atteres. 

Coca-Cola-por ser dek0t0samente,relr-•• 
toda pàrte, nó$ grandes salões. resnfU1at1lff.'.lllllat. 
bares, botequins. biroscas e principalmente em•• 
lares. Onde não estara a Coca-Cola. se ate na llili 
conseguiu entrar ... e ficar? 

C&A: Uma firma esta tomando conta da cidade. C.., 
viu e venceu• E a C&A. No ramo de roupas. --­
masculinas e crianças. e a maior. Ha 2 meses em NIII 
Iguaçu. já possui uma legião de clientes que lonnam ,_ 
deiro borborir.ho quando entram no estabel� 

Mercadorias de qualidade, preços super convidllla 
atendimento de super cortesia, e a prontidão do seu,.. 
Sr. Horácio, sempre pronto ao m1nimo atend1menm._ 

Desde que chegou são mais de 250 ,nronnaç,iltA 
deixando afoitas as atendentes do SPC que dançam•• 
das consultas :ertas. 

Como dissemos: C&A chegou. \11U e venceu• 

SAPATARIA: Uma sapataria que e uma� coqueluche na cidade e. 1ndiscut1velmente. A L • Ampla, moderna. funcional. estoque agigantado.� agradar a gregos e troianos e quase 50 atendentes 
dos em fidalguia e bom atendimento. 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA

* Te/. 767-2725 *

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400AM

�Programa 
' fe�,R�FLEXÕES

� LI ODA SEXTA-FEIRA ��Â ;'\ D�S 23 ÀS 24 HO_RA5 

;.,- � I '\ ,t�tl•TAÇ)O· 
1 j !� � 

I / Pauhde Tarso 
J/, ,, \.I '\ ,, 1 /1(.,C 

pQLDO
PATROCINIO: COLÉGIO LEO 
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NEGÓCIO É o
SEGUINTE 

Arthur Cantalice 

CONSUMO EM QUESTÃO 
Qro Gomes, o trepidante Ministro da 

, anda preocupadísslmo com o 
ele considera um desenfreado au­

do consumo. Ele acha que as 
estão fazendo muitas compras 

essa estranhíssima atividade po­
prejudicaro sucesso do Plano Real. 

PfanO que-por mais que os tucanos 

RECORDANDO 
Alguns ingênuos poderão achar que 

estou exagerando quando afirmo que o 
Ministro da Saude é um conversa fiada. 
Então é bom recordar, aqui, aquilo que o 
Henrique Santillo disse. em setembro do 
ano passado, quando esteve em Nova 
Iguaçu uma comissão especialmentecn• 
ada para discutir, com a Prefeitura local. 
os problemas do Hospital da Posse. - foi elaborado para garantir a 

de Fernando Henrique. 
Nag6ció , o Hguinte: um Plano 

· que para dar certo precisa 
que as pessoas comprem mais, 

f,m,smo um Plano, é só um "conto• 

Na ocasião-portanto, hã mais de um 
ano-o Ministro da Saúde afirmou antes 
de viajar para esta região: 'Não vou lá 
fazer urna visita protocolar, mas resolver 
um problema que vem se arrastando hã 
muito tempo. Inclusive porque sua solu­
ção é um ponto de honra para o Ministé­
rio da Saúde e se insere no programa 
traçado pelo Presidente da República'. 

vigário. 

CIDINHA ESTAVA CERTA 
()ulrO dia, a Tribuna da Imprensa 

esta manchete: •TRE afasta 
escalou lraudadores do INSS na 

Tudo conversa fiada. Do Ministro e 
do Presidente. Agora, os dois candida­
tos ao Governo do Estado do Rio de 

do juiz José Jayme de Sou• Janeiro estão afirmando que vão prov:­
o, titular da 82 Zona Eleitoral denciar a reativação do Hospital da Pos­
lguaçu, uma das zonas mais se e também dar continuiclade às obras 
pelas fraudes ocorridas na ele� de construção do Hospital de Queima· 
de outubro. dos. Votei no Garotinho (não gosto do 

te, escalar para trabalhos saboreio Velho Barreiro), masestoucon• 
pessoas que ja haviam estado vencido de que Marcello Alencar vai ga• 

.naquelas fraudes contra a nhar. Estã tudo armado para ele ganhar 
· Social foi uma infeliz atitude e um de seus trunfos eleitorais é essa

d manjadíssima campanha destinada a 
c;hama o Santoro. Apenas botar na cabeça do eleitorado que o Rio infeliz, ou uma decisão to-

é a cidade mais violenta do Brasil. Uma pura mã-fé? 
· , foi mesmo uma tremenda campa.nhatãosafadaquantoaquelaou­

tra feita hã muitos anos para espalhar . em agosto, bem antes da uma tremenda mentira segundo e. qual, deputada federal Cídinha Cam,. 
T)jâhavia denunciado a marota nu� relatório� ONU (ou da Unesco), 
do referido juiz. havia a afümaçao d� qu& Bellord Roxo 

a o..uguinta; Jambêm é,, er, .o_ lugar mll!S violento -� mu".\$!, 
•'"8tle, oom sujeiras �ente1t Tu�o �ra umanojentQ ní!Slffiêà.çlio e àlé 

Jutlclátio. Os jufzes que são corre- hoJe nu,guémsabe on_de odono da Fledé 

que trabalham com dignidade, po• Globo� R�erto Mannho, enfiou o tal 
colaborar muito na limpeza da relatório fajuto. 

j,llllll. 

CONVERSA FIADA 
Recentemente, quando os meios de 

o fizeram estardalhaço de• 
problemas existentes no Hos• 
Aguiar, pertencente à Prefei­
o Minislro da Saúde, Henri­
, declarou: •oque oMinisté• 

Saúde puder fazer para solucionar 
-,rablemas do Hospital Souza Aguiar, 
=� que vai lazer. Estamos aqul 

ISSO. 
"-,6cio é o eeguínte: s situação no 

� Souza Aguiar continua a mes­
- Esse Mínlstro é muito chegado a 
•conversa fiada, pois outras declara• 
•pomposas ele Já havia feitoqµando
� aobre a reativação do Hospítai da 
._ Que continua desativado. 

!FoRIIE PUBLICITÁRIO 

LENDO OS COLEGUINHAS 
Antes da elêlção de 3 de outubro, Ello 

Gaspari, famoso coleguinha que te,n co­
luna no Globo(do Rio), no Estad�o (de 
Sãu Paulo) e na Zero Hora (de. Porto 
Alegre) escreveu isto: 'Todas as forças 
produtoras de inflação apóiam a candi• 
datura de Fernando Henrique Cardoso. 
Não há marajá da ciranda financeira que 
ouça falar em Lula sem perder a calma'. 

Elio Gaspari cometeu um engano e,n 
relação ao Lula. O candidato do PT já 
não estava assustando os empresários. 
Lula teve vários encontros ame.nos com 
membros cio empresariado nacional e 
internacional. Aliás, semana passada, 
ao fazer palestra no Clube Milhar, o çon­
tra•almirante Roberto Gama e SIiva dis­
se que tanto FHC como Lula tiveram o 
diabólico apoio da fundação Ford, sedl· 
ada nos Estados Unidos. 

ESTADO DO AIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
. AComi .. õo Municipal de Energio e Iluminação (CMEI) avisa a populoção 
'9uoçuana que está recebendo reclamação com relação às lâmpadas acesos 
durante o dia ou apagadas à noite, ligadas à rede de iluminação pública. 

A.. redomações podem ser eleitas pessoalmente ou encaminhadas õ 
Co.nissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal d, 
� Iguaçu. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moraes, n• 528, Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. CEP: 26.21 O. 
. Todos as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente lronsmi­
lidas através de ofício, à Lighl, empresa contratada pela Prefeitura e 

: respon,érvel pelos serviços de manutenção da rede de iluminação pública. 
Para que não haja desperdício, •ua coloboração é indi•pensérvel. Alinol, 

0 Taxa de Iluminação Publica é um do• encargos da sociedade. Ouonlo 
"'-nor for o con•umo, melhor para o bolw do contribuinte. 

SARA 

ROZINDA 

Por que mudou? Mudou porquê? 
Mudou o sistema de ava­

liação das escolas publicas 
do AJ. Até ao tudo bem, pois, 
todo mundo já esperava por 
isso. Ansiava-seporisso. Mas, 

ao que parece, as mudanç�s 
que vieram, .até agora, nao 
atenderam as expectativas 
dos docentes, dos discentes 
e de seus resp:msave1s. 

Os docentes porque Ja 
embarcaram em muitas •ca­
noas furadas·. Delírios edu• 
cacionais surrealistas. Pro­
messas vãs. Estão desesti­
mulados demais para acredi­
tar que o milagre da sala d� 
aula ainda é poss1vel. E a, 
rejeitam o novo. 

Também o reje�am, os 
alunos que sonham com a 
possibilidade do ingresso em 
uma faculdade ou de um 
emprego melhor via concur­
so. Assim com as famílias, 
que aspiram ver seus filhos 
doutores, ou bem sijuados 
na vida 

Essa "nova� escola públi- dos alunos está doida para 
ca percebeu que o aluno, na sair da escola. Elas por elas. 
sua maioria, não esta feliz, Em oposição ao estado 
porque oquee relevante para de faléncia da escola públi· 
oprofessor,eirrelevantepara ca, se propôs o Plano Bási-
o aluno. Aluno este, que co, a promoção automatica, 
difere em gênero, número e a dependência, a interdlscl-
grau dos alunos da decada plinariedade, os centros de 
passada. O aluno atual é interesse. Acabou a seria-
visto como um equivoco. O ção e vieram os anos de es-
aluno mudou e o professor? colaridade. Exige-se uma 
Estes, oriundos de uma tra- educação explícita, que pro-
dição iluminista, permane- fessores e alunos tenham 
cem como os donos do sa- prazer em estar na escola. 
ber. Quanta prepoténcia1 Em Não mais objetivos do tipo 
maioria, exigem um compor- ·ao final da aula o aluno de-
tamento reprodutório, e não verá ser capaz de .. :. Isso 
participativo. Portanto, sem· agora é autor�arlsmo. An• 
pre, aquele que reproduz. les, era direcionamentoco';'· 
Supervalorização do arma- portamental. A avaliaçao 
zenamento de informações. antes, era a medida de julga-
Onde, a memorização e a mentodo professor; agor�, é 
decoreba ainda fazem parte a medida do aluno. E o 
do processo. estar em busca, constan-

Em suma, grande parte temente. 
dos professores está doida Nisso tudo, eu só tenho 
para sair do magistério (de• um medo: que o que estava 
cepção total), e grande parte ruim possa ficar pior! 

CELSO 

MARTINS 

BILHETE DE EX-ALUNO�. 
É fato de que a redação 

do Correio da lavoura está 
cheia (nos dois sentidos da 
palavra) de artigos meus, 
quase todos analisando te­
mas do momento crucial por 
que está passando o povo 
brasileiro na área da saúde, 
da educação, da moradia, do 
emprego, da segurança. Bem 
que desejaria abordar temas 
mais agradãveis, porém se­
ria, até, zombar dador alheia, 
dor que é também minha, 
dando uma de nefellbata, vi• 
ver no mundo da lua, pairar 
mu�o além das nuvens, en­
quanto, por exemplo, mu�a 
gente esteja comendo ratos 
(ver O Globo, de 6/11/94), 
muitos fluminenses catando 
comida do lixão de Grama• 
cho, aqui mesmo na Baixada 
Fluminense. 

Entretanto, devo fazer um 
staccato nesta série de co­
mentários sociais e elaborar 
uma crônica sobre o meu an­
tigo Ginásio lguaçuano. 

Com efeito, faço questão 
de dizer meu porque, se ali 
não estudei desde 1944 
quando o casal Leonardo e 
Elza Carlelo de Almeida pas­
sou a dirigir o então Instituto 
lguassuano de Ensino (com 
ss mesmo), pois em 1944 
estava ainda com dois anos 
de vida e morava no antigo 
Distrito Federal, onde nasci­
com enorme satisfação co­
mecei o ginásio em 1954, de 
sorte que, entre os 41 alunos 
que conclulram o curso glna­
slal, no palco-auditório do 
Cine-lguaçu, em dezembro 
de 1957, estava eu num hon­roso 5 lugar. 

Quando da desencarna­ção do Professor Leonardo, 

publiquei um depoimento aqui 
no CL, tão logo, que o jornal, 
se não estou enganado, teve 
de desdobrá-lo para publicá­
lo em duas edições sucessi­
vas. Naquela oportunidade 
tive a oportunidade de dizer 
tudo quanto devo a este Ira· 
dicional estabelecimento de 
ensino de Nova Iguaçu. 

Agora, diante do seu Ju­
bileu de Ouro, insisto nova­
mente neste singelo preito 
de gratidão. Nenhum edifício 
se ergue se não tiver sólido 
alicerce. Claro que não sou 
Emplre $lates Building.  
Sem falsa modéstia, não pas­
so de um alto-e-baixo de dois 
pavimentos, talvez mais cheio 
de baixos do que de altos. 
Mas mesmo a casa pobre há 
de ter o seu alicerce. Pois 
muito bem, tudo quanto 
aprendi depois, no Colégio 
Leopoldo, completando o 
curso científico, em 1960, no 
ano de seus 30 anos, agora 
em 2• lugar dentre 39 cole­
gas, e mais tarde ainda, em 
1966, na Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras da 
antiga Universidade do Esta­
do da Guanabara (Curso de 
História Natural) obtendo o 
1 'lugar (Prêmio Benjamin 
Constant), dentre uns 250 
graduados em diversos cur­
sos de licenciatura plena -
tudo isto consegui muito me­
nos por me rito próprio do que 
por ação catalítica do que me 
ensinaram professores ines­
quecíveis como Cial Brito, 
Miguel Alves Garcia, Henri­
queta Carnavale, José Her­
culano Filho, Rosa Tavares 
da SIiva. Neuza Braga, Em­manuel do Espirita Santo Lopes, José Filipack, Eliza-

,::, .. ....  1 

beth Perrone, Roberto Maia, 
dentre os que me vêm à lem­
brança ao correr .do cilindro 
da surrada Olivetti. 

Com sacrifício minha mãe 
lavava roupas para fregue­
ses residentes no Catete, 
para pagar em dia as mensa­
lidades, é verdade. 

Não lhe decepcionei o 
esforço, embora não fosse lá 
excelente aluno em Matemá­
tica, curiosamente matéria de 
que me fiz, anos mais tarde, 
professor. E se amealhei 
conhecimentos de latim, de 
Português, de História e ou• 
tras disciplinas do currículo 
estabelecido pela então Lei 
Orgânica do Curso Secun­
dário, de 1942, algo alterada 
1 O anos depois, mais que 
este cabedal de conhecimen­
tos útil me foi a educação 
moral e cívica que ali recebi, 
em complemento ao que re­
cebi sempre no lar mediante 
a ação de meus pais. Multo 
útil o convívio com colegas 
queridos e com professores 
estimados e respeitados. 
Numa hora em que o profes­
sorado e tão desvalorizado 
neste país, como bem vem 
denunciando a colega de re­
dação, a brilhante cronista 
Sara Aozinda, vizinha de pá­
gina para minha satisfação, é 
com saudade que me recor­
do disto ludo. E em recor­
dando, deixo aqui, então, re• 
glslrado este bilhete de ex­
aluno agradecido à vida por 
esta oportunidade de ter es­
tudado no colégio do Leonar• 
do e da Elza, casal que acre­
ditou na educação da juven­
tude de Nova Iguaçu naque­
les anos após a terrível li 
Guerra Mundial. 

Publique o balanço de sua Empresa no
CORREIO DA LAVOURA
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---Desejo de paz e soberania sobre si próprio

José de Paiva Netto 

(Do livro "Epístola 
Constitucional do Ter­
ceiro Milênio") 

Um dia, a conquista do 
conhecimento das No­
rmas do Governo de Je­
sus repercutirá na orga­
nização de todos os pa­

íses, originando o con�titucionalis_mo comum no 
Terceiro Milênio, reaçao consequente con!ra .º
absolutismo gerado pela moribunda _I�nor�ncIa 
espiritual, a governante suprema da CIVlhzaçao da 
rapina e do ódio que tem preJud1cado_ o saber 
jurídico mundial, urgentemente necessitado de, 
sem covardias nem preconceitos, pesquisar o 
Mundo dos Espíritos, onde se encontra a verdadei­
ra origem do Direito. O Direito tem por dever abrir 

os caminhos para a integração do humano ao Divino, no campo das relações humanas, principal­mente de Estado, tendo em vista a situação atual do mundo. Tristemente escreveu Jacques Aus­truy, em "O Escãndalo do Desenvolvimento": "Fun­damentalmente, neste domínio, o papel do poder consiste em tornar a ilusão um bem de consumo e fazer da esperança um lucro." "Quousque !an­dem"? A respeito de ilusão, ponderou o Dr. Paul Gibier que a chamada realidade (restrita aos sen­tidos f ísicos) é a grande ilusão dos homens. E não há maior ilusão do que pensar-se que a morte determina o fim da vida. Este é um grande equivo­co da humanidade. 
Dia virá, sempre haverá um dia - e vós sois a sua vanguarda -em que o homem, integrado nas Leis Espirituais, não mais terá anelo pela vitória-a não ser a vitória pela paz -ou por soberania alguma -a não ser a soberania sobre si próprio -pois àquela altura, realizada a institucionalização do Novo Mandamento de Jesus, terá aprendido que, como 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
S E R V IÇ O S  

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO � 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇAO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

• ÓCULOS MODERNOS 
•CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora tnarRdll pelo telllfone 767•5882 de 2• • s• feire, 

- IS à 20 horu • Convfn/o": OURO CARO, BANCO DO 
· fµfA,SIL, CABERJ, PATRONAL o COLÉGIO LEOPOLDO. 1 ., • 

Ru• Prof..aor P11rl!6, 68 - Nova lguaçu•RJ 
AVIAMOS R.ECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu· RJ 

Ser previdente é
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�í� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4! e 5! feira, das 08 às 12 ho�a� e das 14 às 18 horas. 

Mantém convernos 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova lguaç\J RJ 

Dr. José Maria de Azeve o 
CLINICA OE CIRÜRGIA PLÁSTICA 

s nádegas costas, ax,las, papadas, mama grande d1 homeM, e1c • UPOASPIAAÇÃO de gordura loca�zada no abdome, C?""tura, cuk>te, co>ea 
�er • PLÁSTICA OE MAMA para aumentar, dmnulr, enriteemento, tumor�

s
cà 
acaUlzes Í coNSllLTAS • PLÁSTICA DO ABDOME para drr11nu1ção, estnas, flacidez, depres 

'de to • 
8 Q 313• PLÁSTICA OE NARIZ para dmnuir, aumentar, desV10s, fraturas,desoo sep • 

TEL: 76 -• PLÁSTICA DA FACE total, testa, lateral, pálpebras, queoco, peeling. 
_!,!;:;:.;.,;.-----• PLÁSTICA OE tatuagens, c1eatrtzes, tumores de pele, quema.dura. 

.J-

MELLO 1.399 - 304 (CENTRO MÉDICO) . N. IGUAÇU • Te,ças e Quintas as 
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Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725

escreveu André Luiz, "vencedor é aquele que ven.ce a si mesmo" 

CONQUISTAR O MUNDO OU A ALMA? 

Mateus registrou nas suas anotações, capitulo 16 versículo 26, esta admoestação do Mestre de tO: dos os mestres "Ao homem compete, pois, carna alma. conqwstar o mundo para a CIVIiização do Esp1nto" 
Na realidade. perdê-la-à todo aquele que. a pretex. to de autopreservação, eximir-se de ganhar o mun. do para a Verdade de Deus que nada tem averconi as tristemente lembradas disputas religiosas que nos fala a História. 

Jose de Paiva Netto e jornalista. radialista. escritor e dr 
Presidente da Legião da Boa Vontade. 

LBVem B. Roxo - Te/.: 761-0729 

�tÚ� 

Haverá, sempre, lanzocaa 
da Monarquia, querendo que 
a plebe, sem plebiscitos, laça 
rapapés à realeza. Nos ambi, 
entessofisticados-gerafmen. 
te frequentados por larápioe 
-<X>Stumam aparecerdescen-

.• dentes de nobres. 
NosprimeirostemposdaR&, 

L.. ______ -,-,pública boiavam,ainda.entu-
lhos e resíduos monárquicos, e a turmln!la da Guar­
da-Nacional - na qual os • coronéis• se destacav­
- tentava lmpr!rolr vide<?5•têipes, a ��mplo do � 
fa:ztam ao tempo dos reis. Com GetúUo Vargas, tait 
tlpinhos foram passando para � páginas de urna 
história ridícula, mas sempre deocando remanescen­
tes. 

A filantrópica iniciativa da tnglaterra - por �u_sa da 
Revolução Industrial - voltada f'ara a � da,, 
e$Cravalura, a começar pela eirtinção do traftCO �;, 
africanos começou lá pras bandas do Congresso de 
Viena, em 1815 (quando 0$ efeitos da citada revolu­
�o começou a ser exportada para o resto da Europa). 
Portugal-sempre dependente da lngla�e"!3-a�dou 
assinando acordos qve, com a 'separaçao f)laneJacla­
pelo Brasil passaram, a partir de 1822, a ser neg01> 
ados com'o monarca daqui, Pedrinho IJm. A Lei 
Aberdeen, e ade Euzébio de Queirós e.a�. alguna 
acordos nãofizeram cessar aentrada de africanos• 
Brasil. � daqueles hediondos tempos o dito pop� 
para Jng/és ver (porque a8 autoridades b_rasd� fingiam dar combate ao tráfico, mas faziam vt 
grossa ao 'contrabando' de africanos). 

Pedrinho Dois - que jâ nasceu velho, e que serr:'P'9' 
foi o carro-chefe da recente propaganda m�n�w� 
antes do plebiscito - só salvou-se da 1d1otíce t......, 
graças ao fato de ter sldosubmetidoà�ompetente� pedagógica, para que sua cabeça nao v� . 
uma oficina da satanás. Naqueles tempos, d

�= que a menos ruim da cuca era a tal da Oona 
(primeira e única), a Louquérrima.. O segundo r� Brasil não passou de representante bastante s 
Bom pra afundar o fiofó no senedo, � dom11r:·· E� 
história de dizer que a Fam(lía Imperial quena �=
escravidão, é coisa para inglês e os repub ...... 
verem. . b tamnoaruma Outro dia, numa dessas râd10s que o . . de porção de beócios 8 telefonadores, . um sImI0. 
auditorio exaltava duas leis da fllantr<iP!ª magnânun& 
(da humanitaria monarquia): 'ventre-livre e sexa� 
nários. 

• beW filho de A primeira determinava o seguinte; 0 

mamãe escrava, estava livre (até dos culdadosm
::; nos}, para por 08 pése a boca no mundo 

... A :ia 0 continuaria acorrentada. E, a �u
�

da
60 osd

t 
mesmocomovelho,postoque,depoIs os an a

nte idade e de muita chibatada no lombo e de extenu 
01 trabalho, inóspttos ou para um lu

1':
r um pouco men 

pior que a senzala. a futura fave • 
. bonzt. Dizem que o tal do Pedrinho Dois era multo 

I de nho, e que chégou atê a negar-se a conce
J�

t•
�ºnzi

· 
nobre a quem maltratasse os escravos. u 0 

nho... 
11 • podem (niO os descendentes de a r canos 

!'<'º 0 em sim, devem) ter vergonha da escrav1dao. ev 
• m 1 Junto a outros historiadores (oomprometldoa co 

verdade} conhecê-la nos mlnimos detalhe_&. �é
:;; que a negritude africana era represe

�
• 

la ºa ãl6 havia de mais maravilhoso em_ termos cu �•
' tabt 

porque só se deseja eacravtzar aquele q 
c1evuer multo mais do queo domlnador. A vergo� do E creditada ao escravizador e não 'º eacra : pefc!t até porque a única supenondade apreeen� melt dominadores era a técnica de fazer a gu 

nada. 



te A 19 DI! NOVEMBRO DE 1994 CORREIO DA LAVOURA 
PÁGINAS 

D. Adr;ano term;nasua missão oficial em Nova Iguaçu reafirmando
palavras pronunciadas no seu primeiro sermão nesta cidade, no

palanque armado em frente à Catedral, depois da saudação profe­
rida pelo então Interventor Federal neste Município, Prof Joaquim

de Freitas. Para uma platéia atenta e esperançosa, dizia o nosso
terceiro Bispo, ::m tom profético, no dia de novembro de 1966:

''Sinto que aqui serei feliz. E 

já agora peço a Deus a graça 

de morrer em Nova Iguaçu''. 
Cornio d• La,oun: Quais foram os antecedentes de sua , ida 28 anos e bispo, ê isto O que sei e posso confe,;,sar conceitos fundamentais do quartel - h1erarqu1a e disciphna' - tmham 

..... 11B1hi1? Como foi sua ,·inda para Non Iguaçu? Quais suas e. La,·oura: Fale sobre I importância do papel desempenhado lodà a responsab1hdade - até que ponto os chefes militares criaram a 

�n• i111prntõt's'? pelH entidades estrangeira, qutnto ao pro,·imento de recursos que 1dcologla da �gurança nacion.1\ ou foram envolvidos por essa criação 
Da Adri■no: Eu lrabalha\'a como duelor espintual dos teologos vlabiliuram u grandes obras em sua gestiio. nascida nos Estados Unidos. a part1rclaobsessJ:o ant1-comunista, a História 

lar,ilCIDOS no Con,·ento de_ São Francisco e no Seminàno Central da o. Adriano: Eu tenho um acanhamento enorme de pedir E no entanto o dirá, quando ttver a disposição os documento� particulares e oficiais 

lliaqumdo fui Aomeado b1spo-aux1har de S_ahador, do velho Cardeal fot O que fiz marcadamente . O acanhamento cedeu 8 coragem, porque _era des.-.a fase penosa da vida nacional 

111Augusto Ah·aro da Silva Fui ordenado bispo e� 17 d� fevereiro de para o Povo de Deus, para meus 1nnãos e irmãs, que cu me fiz mendigo A otmosfero criada pelos donos do poder poss1b1htava loda espécie de 

"'3. Começou então wna etapa nova em m111.ha \'Ida. Pnme1ro com o Sempre de cuia na mão, pedindo "esmola" por amor de Deus . Mmha violência e de crueldade 
c.-1 Dom Augusto e depois com Dom Eugênio de Araújo Salles, que fonnação eu a recebi sobretudo dos franciscanos alemães e o alemão era a Uma lgreJa que, seguindo as liçõesdeJesu..�Cristo. assumiaa causa dos 

-•Natal para Sal\'ador Como administrador apostólico. cabuun-me primeira língua estrangeira aprendida no Seminário S�fico e mais tarde pequenos e humildes, só podia ser um pano >tennelho para a ideologia da 
�lugarfazeras ,isi�spa.<itorais. com o outro bispo ouxiJiannais a língua usada nos conv.mto(éramos urna pequena minona de brasileuos) Segurança Nacional e seus part1dános. Uma Igreja de pompa e circunstân• 
- Dom Walfndo Te1,e1ra V1e1ra Nas qumta.s-fetras Cnsma na Deu-se muito naturalmente wn relacionamento com a Alemanha e com os eia, uma Igreja folclórica e lradicional, uma Igreja que via no Marxismo a 
.... Foram três anos e meto de pastoral sacramental, realizando países de língua alemã (Sulça em grande parte e a Âustria). Eu digo força de Satanás conquistando o mundo, essa Igreja o regime militar 
... rotmeuas. de acordo com Dom Augusto. pnmeuo, e com Dom brincando que, para o bem de nossa Baixada, Deus me �smou, alemão. aceita\'a plenamente como a Igreja de Jesus e como parceiros. Meu 
llflio, depois Dc,•emos assim à Alemanha, em menor escala à Su1ça e Austria, o sequestro tem ai sua explicação. Foi inspirado pela hnha dura e queria ser 

O m11s oota,el nesses anos da Bahia fo1 mmJ,a participação no financiamento de inúmeros projelos (algW1s deles grandes, como o Centro uma advertência para a Igreja '·progressista", para a "Igreja Conciliar", 
ClldlioVahcano D. nas sessões de 1963, 1964 e 1965(fui eleilo bispo em defonnação, o Seminário,a Casa de Oração, ele) tanto em nivel diocesano para.ª "1greja da 1:cologia da Libertação", para a "Igreja da oposição 
IHnovembro de 1962, durante a primeira sessão) como em nível paroquial. Podemos dizer que todas as paróquias de nossa pohttca" O que mais me cstranh� quando recordo os anos de chumbo do 

Cao toda a mmha "'ida de padre unha decorrido no Seminârio diocese receberam ajuda de fora, também da França, da Itália, dos Estados Governo militar, é a ausência de qualquer declaração pública em favor da 
�de Lagoa Seca (na Paraiba), ocupado com o meu erabalho de Unidos, da Holanda, da Bélgica. Isso é compreensivel: somos um Povo Igreja incompreendida e perseguida, feita pelos chefes militares católicos • 
...... e de educ.ador. preso nos domingos e fesl8s a minha condiçiio de pobre, somos uma Igreja pobre. como por exemplo um �uardo Go�es. um Juarez Távora etc. Até q

! �. e11 não tinha experiência pastornl e por is,o não leve, Agora um fato de ruma iinportáncit·lll'll>Ã� dólt!AM>� reccb<I- lixmto 6 "e,,iôt de corp•"· o ¼rpotllti.fs'i\iõi!i cl'à� m,t�lu 
Slíii,õitãnte para o Conc1ho. Mas aprendi muita c01sa que me mos, não eram fáceis, dependia.'11 sempre de projetos reGOnhecidamente silêncio dessescatólicos,será temadeumapossívelinvestigaç.ãohistóri 
... depois nos meus anos de pós.concilio� No,·a Iguaçu viáveis e necessários. De ouero lado nwica nos atrelaram a qualquer tipo Em lodo o caso. posso afirmar duas coisas: a primeira, que o sequestro 

Pallllio de 66 Dom Eugénio voltava do Rio e me dizia "Ouvi dizer de dominação ou mesmo de linha pastoral. Nossos doadores, numerosos, repercutiu no mundo inteiro e, por isto, me tornou muito conhecido� a 
9R1111h1i para Volta Redonda ou para No,·a lguaçu" (as duas dioceses generosos,sempre respeitaramou mesmo admiraram as linhaspastoraisde segunda, que o sequestro não me deixou marca nem trauma. Poderia 
tdilado vaps). Não me preocupei com essa pre\'isâo . Mas depois da nossa diocese acrescentar ainda que o sequestro foi a prova de fogo de minhà fé e de meu 
_.dtpraxe, me \'Í nomeado em 29 de agosto de 1966 para bispo de Da minha parte sempre cuidei em prestar contas exatas dos· dinheiro:; amor ao Povo da Baixada Fluminense 
� Confesso que entre a publicação da noticia e minha posse em recebidos, da execução dos projetos, do bom funcionamento das obras C. Lavoura: A opção preferencial pelos pobret marcou, de modo 
�llftlernbro recebi alguns parabens. alguns parabéns misturados com Muita gente pensava e pensa que eu sou um bispo rico, que eu tenho muito claro. visível, a ação política da Igreja nos penosos anos da 

• Ilias e muitos pêsames. Eu 1na (conforme palavra do Núncio de então din.heiro,queeu consigo dinheiro facilmente etc . Não é bem assim. De meu ditadura militar. Caímos finalmente numa democracia, nm que 81 
.._ Scbuti!o Bagg.io) para .. a pior diocese·· do Brasil. Por tempera- não tenho absolutamente nada. Quando vim para Nova Iguaçu, nãopossuia causas da miséria tenham sido exlirpadas da nossa lniquoa estruturai 
-lllllotinusta Não me deixei impres:;ionar nada Termino o meu serviço de bispo sem ter nada. Agradeço a Deus os sócio-econômica. Como o senhor analin ena questio? 

Na&.6deno\'cmbro teve lugar a posse na Catedral Foi wna recepção muitos benfeitores e benfeitoras que nos ajudaram,sem se cansar.sem pôr D. Adriano: Em sentido rigoroso a Igreja não fez política durante os 
.._ Na frente da Catedral estava o palanque. O 1nter\'entor federal em dúvida nossa honestidade, sem duvidar da eficiência de nossa pastoral anos da ditadura. Ela fez pastoral, isto é: ela anunciou O Evangelho, pregou 
fllíJoaquun de Frettas fez o discurso de saudação e me entregou a chave Reswnindo: os muitos donativos sempre respeitaram nossa liberdade o Reino de Deus, apontou para Jesus Cristo como salvador e libertador da 
•Cidade Depois. a S. Missa na Catedral e cerimônia de posse E um e nossa identidade de Igreja particular Isto vale para as grandes institui- humanidade, do homem todo e de todo homem. Ai de mim se não pregar' 
"""1 de >terlo como a nossa Barxada bem conhece: Resumo: tudo ções oficiais comoAdveniat,Misereoretccomo paraasajudas particulares Pode a Igreja repetir com S. Paulo 
�alegna e esperança Ainda conser\'o uma palavra que então de paróquias ou de pessoas. Mas a atividade pastoral tem necessariamente wna dimensão política, 
llllnaea.no diSCW"SO ou sermão de entrada: ·•sinto que aqui serei feliz C. La\'oura: A importância do Centro de Formação de Líderes no d. r · · · · · 

� peço a Deus a graça. de morrer em No\'a Iguaçu" Em todo_s os conjunto dessas obras, qual é? �em '!:rae esta unensão po ihca SCJa necessanamente politica partidâria 

,-28 anos dt nunha caminhada nesta diocese nunca senti desâmmo. D Ad . O C d F 
mg1 para a tomada do poder ou seja oposição ao governo estabelecido 

-
• na.no: entro e ormaçl� de Líderes fio o primeiro grande Mas a linha dura entendeu assim a pastoral da Igreja E assim agiu contra 

JICmtt em arrepiar cammho. Apesar de todas as profecias tristes, proJeto da d1�. Eu vmha influenciado de projetos semelhantes no a Igreja 
llptmcsenti um bispo feliz Nordeste._ Aqui não tínhamos nada, a não ser o prédio do Nosso Lar, que T bém 

C. W-oun: Como foi-se definindo, numa diocese pratic-amente era uma 1mc1ativa�Congregação dos Missionários do Imaculado Coração � os políticos, os intelectuais que reJeitavam a ditadura militar 

�como a noua, nos idos de 1966, a açio pastoral, em face de de Mana, e o prédio do Centro de Pastoral (Cepa}) que, com dificuldades 
enten 

d
�:-rn como parceria política e oposição O trabalho da Igreja Mal 

-"lilonw:ncialmente conflagrada como a Baíuda Fluminense'? t l8 d 
enten I os Por isso mesmo, encerrado o ciclo dos governos militares, 

.D. Adriano·. S- e,,,,.,cn· c,a pastoral (co-'esso q11e os,,,_ .anos e 

imensas, en va um começo e renovação conciliar. Os padres "belgas" re 111staurou•se a "Democracia", o Brasli "redemocralizou-se". como 
. 

.. .. , r-·· ,u, .. Ç:) ,com .. o cram chamados,foram os pionelfos da lgreja renovada,seg1.1.ndo o  pe da · ã d · ã ·1· 
llloda Ba!ua po"" me •-- tudo rotina.º- grandeza) me dispus a t d V ll 

nsamm e pensam os grupos opos1ç o e e re1e1ç o aos m1 itares 

'tllada-
......., t,K;1cu11 -"' espm O O al!cano Voltaram as eleições. Voltaram Senado e Câmara de Deputados. Promul-

• 
o que Deus me ensinasse. E o Espinto Sarito me ensinou atra\"és �ommuita esperança comprei apropriedade(ainda nãopaga) da lgreja gou.se wna nova Constituição. Estabeleceram�se muitos part1dospoliticos 

po.,o da Baixada E, de modo especial, através de dois grandes Bras1le1ra,no ba1rro de Moquetá,aosr Ren�Granado. O prédio velhofoi E I ?Pod 
�tos ·  um eclesial, de lgreJa universal, o Concilio Vaticano ll. quase t�o de��do. Fez-se, durante longos anos, o complexo novo que 

a greJa. e ser que haja grupos de Igreja, mesmo bispos e padres, 

?:�uma perspectiva fonnidá\'el de lgreJa rcno,·�da; outro nacional, está servmdo a diocese. Mais tarde comprei mais alguns lotes ao sr René 
que . a�e�ta a "redemocratização" do Brasil depois de 1981. que nas 

�QÇio Mthtar de l º de abril de 1964, com o seu sequ1to de distorções na frente, do lado esquerdo de quem sobe e no fundo 
mstttmç es democráttco.s, como o Parlamento, os part idos polilicos, vejam 

�idos A , lf ta f. . 1 
a restauração da Democracia entre nós Mas quem na Igreja, também 

Seanpr-
. . u ima e pa 01 a cape 8 con5truída . segundo os planos de um bispos e padres e leigos, pensa assim, vê no sistema de Governo brasileiro 

.... _ e ouvi a .,.oz de Deus na voz do Po\'O da 8a
p
1xada

d 
Sem

lm
pre me arqmleto alemão-WemcrKorsme1er-que fo1 também o autor dos vilrais um sistema democrático; 0 Brasil é wn país democrático Ledo engano. 0 

��pôr em prática as lições do Vahcano D ara oxa ente, a Aele de,·emosamda os.,.itraisda cripta daCa1edral ea capela doSeminári� que me levava a erguer 8 voz em favor de meus umãos e irmãs pequenos �me ensmouquc a_ v1oléncla não conslH>1 nada e, por isso mesmo.
. 

D1oceseno Paulo VI 
d �queaDemocracia e,apesarde tudo,a melhorfonnade go,·cmo . O Centro d� Fonnação tem desempenhado um papel importante na 
urante os anos da Re.,.olução não era oposição polillca no sentido dos 

�Jllradoxo está nisto: 0 despolismo me abnu os olhos para a Demo- vida da di�ese. oferece espaço abundante para reuniões, assembléias, 
polilicos, mas era a ação pastoral nos moldes da mensagem de Jesus Cristo 

L...
. e. o que e mais swpreendente, para o nusté-rio da Comunhão dos encontros, smodos, conselhos, cursos, celebrações etc 

Por isto mesmo, em face de uma Démocracia do nosso tipo ou do tipo 

;:-oo qual é possi,.,·el uma reahzaç.ão de todos os membros da lgreJa O res�uran�e funciona para apoio financeiro. 
latmo-amencano que, fora as eleições, não tem nado. de participativa, não 

� nustenoso de Cnsto, como filhos e filha.ct de Deus A 1dé1a 1mc1al, expressa no titulo, realizou-se, é certo, mas um tanto 
se esforça em mtegrw- o povllo no_ processo social, deveríamos chama-la 

lll,;,.._
.
de urna "CZ.. mas a.os poucos, de,..·agannho, entre �legnas e diferentemente do que eu pcnsa\'a _sena Centro de Formação de Lideran-

antes "ohgarqu1a" ou ''Qn:;tocracta" 

--�· fui desc.obnndo que o bispo é essenc1alm�te o t�o que ças Pastorais. de hderanças de I�eJa Com a realizaçlo de outros projetos 
A quem obsen,a a sorte do pov!lo brasileiro - as grandes massas 

...._ 
Que se csvana de todo poder. para exercer o sen1ço da candadc foi bomquese alargassca linalidade do centro,desorte quctem assumido 

mtem:unente marg1nahLadas, sem gozar o mtnimo dos direitos da cidada-
.....___ íoramnascendo as chamadas linhaspaStOrais que marwram profun- curso� e retiros de JgrcJa 

.
• cursos profiss1ona1s, encontros rehgiosos, 

ma, como ,·em bc-lamcnte apresenl8dos na teoria da Constituição- ao 

� minha espintualidade isto é minha maneira de ser cnstão_. e ecumemcos ou não, encontros partidários élc 
observador ObJetlrn so restH uma venficaçào: o nosso regune de Governo 

- atuação pastoral Esvan�do-me de toda grandeza. pude 1dent1fi- O Cen1ro tomou-se uma 111s11tu1çlo útil para toda a comunidade da 
é ohgarquico ou ans10crahco 

'tr.e COUl. o Povo da quen& e sofnda Baiuda Fluminense Baixada A formaç.ão de· ideranças pastorais tem acontecido no Semmério
T cremos um dia uma verdadeira Democracia participativa que atinja 

�modoi bem diferentes, 0 Povão. o Vaticano Il e a Re�·oluçllo me Paulo Vl, no Nosso Lar( emodelBdo e ampliado) na Casa de Oração nos 
todo O nosso Povo? Espero qui; sim, sobreludo na medida em que o povilo, 

�-� • descobnr Jesus Cnsto como o A e o Z da h1stona da c
0
ur,oee

sos
san

daoE
de
scoP

la•sda
tora

F!c
e

, .�ª Um,·ersidade Popule,;. da Baixada, no C�n,ro 
baseado �a Constttu1�ão, baseado no Declaração Universal _dos Direitos 

�· como O centro e O coração da tgreJB. ,orno a refainci3 .... Hurnanosconquistar,demanetronão,.·1olenta mas finne e dec1d1da,osseus 
�� meu nunisttn_o de bispo Dai por que afirme, e '-.ont111uc:1 C. Lnoura: Passados 18ahos sobre o seu u�queurc,, como o senhor 

direitos hwnunos e civ1cos Lamenlo que aqui e acolá a Igreja se alie aos 

� foi aqui na Banwla que pa.sse1 por um procc:$SO (amda nao hoje, tom a penpectl\"a do tempo decorrido, considera eut ato de 
donos dopoder, ésehtesdommantes ereduzao scu papellibertador apenas 

��Jde conversão profunda. Esta visão do meu !iCTVtço � bispo, da n
P
l
•
1
1
1
1
d
•.
• ln1plN1.çlo terrortu1 que chegou • repercutir mesmo fora f.Jo 

ao que chamamos de •·ass1stenc1alismo" E1>te - o dw- u.ss1stêncio, o dar 
2,6, , 4o Povo, de Jesus Cristo que. �gundo a palavra de S. Paulo (F1l e_smola-te� lugar muitas Vtlesna v_Hla de wn ro .. -o. masnãoesgoto opoder 
� 

ICCUlfltes), se esvaziou com a pessoa hwnana. feito obediente até a D. A driano: O sequestro só podia acontecer no contexto� ideologia 
hbertadorda mensogemde Jesus Cnstoncm é a  sua melhorpaite. A melhor 

6t trnon.edecruz desmontouemmUT\todaa auton_dade dcdorrunação, da segurança nacional, que foi 0 supone da Re,·oluçlo Relendo ho e 

�rtc tl.u Boa-No,·a s.ah·1fica qu� JesusCnslo nos trouxe e::;:tá na consc1en-
�. pera dcixa'r �tuante somente urna autondilde de scn.·190 da art1gos

n
Aque a

be
hnha duru. de então, tanto militares co. mo civis produzm �. 

tiz.aç.lo da pessoa humana pura sua conquista e o exercicio dos seus dire,tos 
1 -- ' ' 

gente o 18 o que matS Jamenw ., a mesquinhe, da ideolog,u da
e dncres de pesso, e de membro da comunidade humana 

� Pfflsamcntos um tanto dtfieeis, mas Já que '°" quer saber Kgurança nacional ou t,c;: a falta de cultur!' geral no:> donos do poder . Exammundo b«:m a noss.i Ht!)lónu. podemos dizer qu� o Democracia 
CChsadedctenrunantedi.Pastoral denOSSlldtoccseduranteosmeus Até que ponto o:s míhtares _ os chelt:1i, porque só estes dentro dos 

tuncionou algumas \'ezes bem, mas para as elites Antes da Revolução ......____ __
___

___________________________ :..:__::..:._:::_=::=..::::..::__:(-:U:o,:•:P:p•�ll=P� .. �)---------------
� 



NQINA8 

I N D I C A D O R E S  
F I N A N C E I R O S 

URV .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 .750.00 
Inflação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 1 7% 
Inflação (acum. 1 2  meses) . . • . . . . . . . . . . . . . .  3.1 43.03% 

�r{r:���::: : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : ::�i�I� 
Unif .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 5.8 1¾ 
Dólar (paralelo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0.81 
Dólar (comercial) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0.827 
Dólar (turismo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0.81 
Ufinig (p/pg. I PTU) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 5.99% 
Taxa de expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .  3. 1 6  
TR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 . 1423 
Ouro . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0. 1 90 

(Cotação de 1 0.1 1 . 1 994) 

TELEFONES QE 
UTILI DADE PUBLICA 

CEOAE (água e esgoto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  767•1 798 
CORPO DE BOMBEIROS . . . . . . . . . . . . .  767-0193 / 9585 / 9953 
LIGHT (Luz e lor_a) . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-4731 
PRONTO-SOCORRO ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 92 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  199 
ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  159 
CORREIOS E TELEGRAFO$ .. . . . . .  768-9303 / 9717 / 0494 
CORREIOS (Agência Fórum) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-0689 
TELEGRAMA FONADO .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  273-0135 
RÁDIO TÁXI (COOPTAI) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-6004 
RÁDIO TÁXI (Transvilarde) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-9781 
BEL TÀXI . Coop. de Táxi e Transporte B. Roxo . 761 -3426 
POLICIA MILITAR (204' 8PM) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  796-0190 
POLICIA CIVIL (529 DP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  768-5639 e 767-0293 
POLICIA CIVIL (531 DP) Mesquita .. . . . . . . . . . .  796-2231 / 4537 
POlÍCIA FEDERAL .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-1918 / 4826 / 861 7 
DEFESA 00 CONSUMIDOR .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  231-1 309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-71 10 
HOSPITAL DE IGUAÇU .. . . . . . . . . . . . . . .  767-2334 / 5151 / 5159 
HOSPITAL ESCOLA SÃO JOSÉ (Mesquita) ....... 796-1171 

CUNÍCA INFANTIL (Prontonil) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-9794 

CORREIO DA LAVOURA 

,� ... --� 

m1htar. durante a Rcvoluçlo m1htar. depois da Rcvoluçlo nuhW. a sorte do povlo tem sido tcmprc I mesma vida marpnal que te ah.menta du otwas qt.N· caem da mc,a dos ncos e �  C La\oura: "E,qucrd, .. e '"dirella" do npm16c1 que caduca­ram no dhcuno pohtlc�ldtolnclco. Paralelamente., poderiamos dlu:r que as up�u6c1 .. ltttJa procrenlua• e "f&rt:Ja constrndora'" 
tamhétn caducaram, 

O. Adriano: Acho que sun. acho que delde o 11Uc10 cn.m caiegonas pohltcu aphcadu 6 lgrcJa Apc,w das acusações de dcnlrO ou de fora da lgrcJD. como acont�u no lcmpo da ditadura. cu nunca COl'lh«i um b1� bru1lc1ro que pudct,sc SCT acuudo de •c.cxnun11ta• com buc no s.eu pc:n'.'Mlmento ou na sua lhV1dadc As apar&tc1as de uma açlo putoral dedicada aM pobre1 e margmahz,ados eram mtcrprctedas como fruto do mao.1smo 
Nwna �lemdade l1turg1ca cm São Paulo foi lado o trecho dos Atos dos Apo .. tolos (Atos 4, 32-lS) que eu cito. pua fie.ar ma.is claro o meu pensamento: .. Ora a_muh1dão dos crentes hnha um IO coraçlo e uma só alma N1nguértl cons1deravacomopr6pnasasco1sa,qucpossuia. mutudo lhu era comum Com multo vigor os apóstolos davam testemunho da rcssurre1çlo do Senhor Jesus, e todos gazavam de grande estuna Nlo havia md1�cnte� entre eles Todos 01 que possuíam terras ou �. ,·cnd11m tudo e levavam o produto da \lenda, que depcmtavam aos pá dos apóstolos. e foz1a•sc entlio a d1stnbu1çiodc acordo com u necc:ssidadcsde cada um·· Este trechoquccxpnrnea s1tuaç.ãodepart1lhatandosada lgrqa pnm1tiva e pode servir de exemplo para todos nós e pera nossas comuni­dades, foi mterpretado logo como "leitura de 1nspiraçlo comwusta: pera difamar a pessoa do Cardeal EvariS10 Ams. 
S. João d1i ··Esta I!: a v1tóna que \'COCC o mundo a nossa fé" ( IJo S, 4) A verdadeira fé, quero dizer a fé que nos faz aceitar a Revelaç.lo de Deus através sobretudo de Jesus Cnsto (e contmua cnsmada pela Jgrqa) e com a qual procuramos transfonnar nossa vida e nosso mundo, é sempre urna fé a,·enturosa e amscada 
Quero dizer em vez de ser um pnncip10 de lmlquilimção e de paz mtcnor, a fé nos expõe a toda espécie de risco em ser mal entendida c em sofrer a condenação do mundo Daí segue a c:onscqllbicia que uma lgrCJ• que VJVC da fé serâ sempre uma Igreja movimentada, empreendedora. aventurosa. amscada, capaz de uma revisão e conversão continua bem de acordo com aquela palavra do Senhor "Quem quiser ser meo d1scipulo, tome todos os d1ns as sua CJUl e me siga"(cf Luc. 9, 23: Mt 16, 24, Me. 

8. 34) 
E um cmpobrecunento nada evangélico unagmar .. çruz .. somente 

como doença. perseguição. morte etc. A cruz marca toda a vula de Jesus 
Cristo, dai porque S Pauto diz "Os Judeus reclamam s1N1ts, os gregos 
buscam o filosofia, nós, porém, anunciamos um Cristo cruc1ficado, escân• 
dalo para os Judeus e loucura para os gregos Mas pera os eleitos, Judeus 
ou gregos, Cristo é o poder de Deus e a sabedoria de Deus. Pois n loucura 
de Deus é mais sábia que os homens e a fraqueu de Deus é mais forte que 
os homens .. ( 1  Cor 1 ,  22-2S) 

No sentido da cruz toda Igreja, em todos os tempos e lugares, é uma 
Ig.rcJa aventurosa, arriscada e por isso m=no marcada de progresso. E 
tanto mais venturosa ê capaz de assumir e tanto nuns nsco é capaz de 
suportar, quanto mais profunda for a força de sua fé 

DE 1 9  A 26 DE NOVEMBRO ... 1-.
uswn1rcm como lgrcJa Viva, ueoturosa. amscada a l0rte 4aa um&, mAr&1Mlllldoeno proccao soe.ai A v1olaçlodmdlrea1aa::::, e também dos dLrealOI de cldad.a.rua é, como YOt.i: da, a 11tueç1o povlo nu favelas, na, pcnfcnas das grude, c1dadel: e -�dai tcrtio profwulo e atroado do nosso Pais. Ai IÓ pcn<IR a 1crqa, --11U11.içJo e com certeza de sua trualo pulo<al '-boa 

A1 dessa lgrcJa lie, rendendo-se a tc�domundoeculli"laclo tranq01l1dadequc se opõe frontalmente aom1stcnodauqz.aa --� se esquecer os umlo!, e um&. pequerunos com os qua11 Jesu. ac Jd...i�� (cf Mal 25, l l-46) A lgreia de Jcsus Cnsto nlo t • lg,qo� poder• gron4a.a. de prcstJgio e nqucza. mas • Ig,-q• arcodado • 
da cno. nlo é a  lgrcJa 1dcnt1ficada c.om os ncos epoc:lero,ct, rnaa«:';: marcada pelos pcqucnl!IOS e pobres 

C. Lnour-a: A propo,ito: cClmo o ttnhor nta vndo • crtsttnte dt \llolênc:la que está amn.çando wriamHte os '""'--: convh-ência ,ocial tm nono P•"'? 
O. Adriano: Na suaperpnta antmore naminha rapoa.a W..  v1olaçlo constante dos direitos humanos na s  favelas. aa pcr\fena: grande, uniros urbanos e - acrcsc.ct1ta cu - no JCRlo brabo. A ._ ma1ona do J)O"º braslle1ro Vl\'C a margem de todos os duatoa do i.._ e do cidadão Lembro M a,pc<IM da ed�. da ,aude, do .........

dcscmPf"l!º· do su�prcgo. dos sou.nos de fo,ne. do chmlO • .....,_ ao lozcr etc etc. Tenho a 1mprcSIAG, ganha cm 28 anosde llOIIOa.....,: que rw favelas e na pcnfcna de nossas g.randcs cidades, nc:nbal -­do homem, nenhum dos d1rc1tos da etdadarua tem vahdadc � • 
grande povo de pc,,o,is margmah,adas nwna socu:dadc pnvtlq,ada(,_ as devidas exceções) 

Contra o J)O\IJO e comc:tub. dc:sdc vánas gcraç6cs, uma v1o&ieac. irunterrupta e si!,,1cmatica Quem levanta a -.oz cm favor dcsaa � e c.1d.ad.ã.s 1tl0lcntados, dos quais se pode •finnar que vivem num atadt• v1ola.ção erómca de todos os direitos hwnanos e c1v1s'? tü quem JWUCatt 
Mas um prolesto que nlo surte efeito 

A tustonado Bras1l e a h1stOna de wn povo margmalaado pelos.,... 
dominantes. Pois bem qU3Jldo a v1olef\cia. aluncntada pela JOaedaik 
hedonista e conswrusta. atmg.c a '"SOClcdadie'" propnamcntc dita-01 � 
os poderosos, os grandes- 11 sun. faz-se uma gnt.a gera) e movuncata, 
se todas as forças para restttuu a paz e a tranqo1hdade social t meaa 
sociedade que. por seu estilo de vida, por suas idcllSde liberdade abaolaa. 
por seu esmagamento dos pequenos e pobres, é a pnnc1pel causadcn e 
íncenhvadora da v,otênc.ia Não sc1amos h.ipócnw Amemos csle powll 
margmal1zadoqw: e. cm últ1maanalisc, o portador de esperança i---.noa 
Pálno Não so portador de esperança o que s,na dos belfTOS gruú-dt 
nossas metrópoles � a çontnbu1çãosac;nficada. essencial. de ommaJD. 
da-silva e de noss.as Lefa�nçe1çio? 

Combalcndo o. v10\ência que o.lanna DOS$!. .. soc,cd&dc:,. \cm� 
nos da vtolef\cla estrutural que omaga o nosso povão 

C. ta,·our■: Por fim, um bilanço. Uma sintne de 111■ � "
melhor, de 1u■ eiperiência na B•i.nda. a par1ir de Non lc--.� 
as tnnsfonn■çõe-t sociais, pol1tic■s, c:ulrunis que K prwn•raa • 
cuno desses 28 anos de iut permanência à frente da Diocaede ,...._ 
1&u1çu. 

D. Adriano: Deminhas r�wru-i1cnores. ,ocêpodtcoadUll'oqae 
penso das tronsformaçõc:s ocomcbs na &1xad3c cm Nova )gulçu.. Op:wo 
éadnunhcl na SU3 c.ipa,1d.ide dc rcs1s1cnc:1a, n.i sua n:hgiOSldlck. aa• 
criat1V1dade, na sua mesgotável espen:mça. no seu hc:ro15mo a toda prvra. 
Este povo. marcado de: solfUTl<nlo mas. sobrttudo ma.reado de espenDÇ,I 
nos dá certeza de que o BraSJI, a part11 da 1ntiegração do povo no pn:ic;:ea 
SQC\al ,cri de falo wm> gr.mde nhçM> e não• .aç�"' Cadwlac;uúllljl. 

CASA DE SAÚDE N. S1 FÁTIMA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  767-5 1 1 0
POSTO DE SAÚDE VASCO BARCELLOS ... . . . . . .  767-5743 
RODOVIÁRIA NOVO RIO 

[A cL Classificados

C. La,·oura: A Comi.nio d e  Justiça e P u  aui■■lotl IIKMHDtot 
inesquecíveis na luta da Diocese de Nova icuaçv em defesa dos direitos 
humanoJ. Hoje, esses din:itoJ, a nouover, permaaectmvktlentamente 
violados sobretudo quando lançamos os DOHot olltos p■n u popula­
ç.ões,,(91��• fr'Pedf�dos gnndes oentres lltt,�nM. A Cmni�:lio 
de Justiça e Paz. em face d■ realidadeprn«nle, m■ntélllo 111HmoY1Cor 
de tempos atrás na denünd■_ desses fato,'! 

D. Adriano: Espero que sim. Todas as U\Stituições �cc.cm altos e 
baixos Confonneascu-cunstãnc1as Conformeocontextosocaal Nalgre:,a, 
confonnc as ltnhas pastorais cm vigor Em no� diocese foram aos poucos 
estabelecidos como tnspiração, sustento, onen�. referência alguns 
textos bibhcos de conteúdo cristo16gioo (referêncl� a JCS\ll C�sto) e 
1...-clesiológ1co (referência à Igreja) que são as nossas linhas pastorais São 
aprc::scntadas no caderno do Sinodo 

Da vivência maior dessas linhas decorrerá a maior inserção da diocese 
de Nova Iguaçu na conscicnhzação de nossos agentes de Pastoral para 

A ·ea,xa.:1.a TIM!cnsmou a d�obnr a "crdadc1na mensagem do EYIIIP 
lho e II força libertadora de: Jesus Cnsto Na &1xada cu me rc:ahza cca 
pessoa, como cidadão. como franciscano. como padre e fmalmenle aaa 
bi

�enrunando minha missão oficial de btspo diocesano, � qm 
meus 28 anos de a.;ão pasioral. de ser,;1ço da candade oos meus -• 
umãs sofredores. deram SCl'lbdo ã mlllM vida e me flU'f'UD e a.ioda r  ... 
um bispo feliz 

Dai meu deseJO. morrer aqui MquendJ e sofrida Ba1uda F\IIIIUDCllll 
E se por acaso. morresse noutro lugnr, p..:ço que me tragam para c:1111 
'4eml)re com meus innlos e mn.h deste chão 1n.uttr e abençoado 

VENDE-SE Fazenda em Fer·• 
vedouro - MG. 2 1 2  alqueires 
c/300 mil pés de café, 20 ca­
sas de colonos, uma sede e 
torrefação completa Tratar 
pelo tel · 767-0303 

Apto c/3 quartos. na Rua 
Mârio Guimarães (ant San­
tos Dumont), c/120 m2 Tra­
tar pelo tel 767-0303 

LEBLON • Apto c/2 quar­
tos 30 m2. na Rua Gal Ur­
quiz.a, em frente a Pça Antero 
de Quental Tratar pelo tel 
767-0303 

Casa em Rio das Ostras 4 
quartos. 2 salas. campo -de 
vôlei.garagem p/4 carros, toda 
reformada Tratar pelo td 
767-0303 

VENDO AR CONDICIO­
NADO · Sem1-«ntral T d 
767-0303 

-

Armannho e/estoque c ponto. 
naRuaOtàvioTarqu1nio Tra­
tar pelo tel · 767-0303 

ALUGA-SE uma casa de 1 
sala. cozinha, 2 quartos, ba­
nheiro e area Rua Manoel 
Coelho. 238 (frente) Caonzc 
Tratar no local E�1ge•S<: rete­
réncias 

SALA COMERCIAL • A, 
Rio Branco, 32 m2 _ RS 

32.000, cld1v1soria, ar cond 
e pronta para uso Tel · 767-
0303 

IMÓVEL TÉRREO • Trav 
Quaresma (ao lado do Bob ·s) 

fechado RS 1 30 000.00 
Tel 767-0303 

APARTAMENTO na Rua 
Dr Màno Guimarães, 235 _ 
6.o and , 3 quartos. 1 SU1te. 
,aranda c 2 , agas na gara­
gem Arca 120 m2 Tcl 767-
0303 

Vendo um portão de ferro cm 
perfeito estado. com 78 cm de 
largura. por 1 .73 cm de altu­
ra Tratar pdotd 767-0303 

APTO no Lcblon _ Quarto. 
sala e sobrado. e garagem ga­
rantido Pronto para uso T cl 
767-0303 

Ul\HA Compro telefono _ 
71,7 c 768 Tratar 1d 767-
0303 

E'\1 PRF.GOS 

DIAG,1ED - CE', 1 RO lll r­
D I C O  E D IGl\OSTI( O 
LTDA ,\dm1ti..: Corrctorcsd.: 
\" cndas Estrada do Amba1 
)97 • Posse 

Compro arca do 1 000 a ' 000 
proxunod:i Rodo, ta Prcs Du· 
ira Tratarpdotd 767-0'.103 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DISQUE DENÚNCIA 

IGUAÇUANO 

O Gabinete do Prefeito tem à sua 
disposição, permanentenente, um telefo­
ne para receber suas denúncias s?bre 
qualquer irregularida�e da qu�I v"c.e te­
nha conhecimento. Naoé preciso se iden-
tificar. 

767-0270 

GOVERNO POPULAR 

PENSAO 

A}�!: cjf�� M,
4 01/ILO E,�, 1 
'.O/A •rVAÇU , 

-
SEXTA COM GRANDE VARJE.[)<l'.)f 

ABf.RTA D! Stl>UN� A . ' 
cAl',NES .)( SAIJ-,Dl6, MASSAS, Pf/XfS E 

O MEL.HOR PREÇ,0 DA CIDADE. 

Are1ta"106 tod06 <>S f!CJ<.f.TS svn ou,.s,c,mo 

RUA PROFE.SSoR AUGUSTO ROOR/Gllf.S, 1
�5:ff�

PO 

C "º luJo do C,o,a Gor�on) - T�/e.Fon• 

[U
!\ 

CORREIO DO DISCO ]

Jarbas Gonça!NI 

LEANDRO E LEONARDO 
_.. Num vocabulano tão vasto como os nossos L_..,-,dto • L 

tOffl'II sempre buscaram a s1mplic1dade da palavra? Nao ca
;:�mpllil de metafora são ob1etNos. talvez se}a este o segr 

... �cll entre dupla e pubhco Seguindo tal formula e. con": a e...,..•-·
� l 8 anos de estrada, chega ao mercado Leandro • Leona: 

gravar' �Inda este més a dupla embarca para Los Angefes. on 
0 1 ° disco em castelhano 

PEDRINHO DA FLOR 
<MI« 

·Amor V1aJan1e· é o novo disco do consagrado compoP
.::. AGE Pednnho da Flor. que esta chegando as lot,as pela gra

MarcOI ,
_. 

Com arranJos e regéncias de Car1,nhos Martc.ett1. e 
.-.. Neste novo.trabalho são de sua autoria com pae':ª';8 �� 
1.1111 musicas ·E Verdade" com Serg10 Moska e rr - o,. 

A,411.0 Cheiro· com Papo e 'Sabe que te amo· e ·ra Tranqudo com 
Magalha 

QUATRO CASAMENTOS E UM FUNERA
L..,.... 

A música lentinha mais bon,tado ano ate agora, eat• na1::,.,.,._ 
do Mme Quatro casamentos e um Fune,al e 

�
m

:'et WeC anuncio Chama•se ·LOVE IS ALL AROUND• et 
afilam EIOO 

0 filme é um sucesso enorme de bilhete na e no d'5CO
�layds t(nlglll John Barry Whrte, Glona Gaynor Sw1ng Out s.sier, 

& Th� Ptps, Stmg, Lena F1a9be e I To 1 

BIQUINI CAVADÃO A 
SAo serlos e profissionais os rapazes do &qulnl

t �
• 

senedade começa por seu democrauco. exaspe,an •· 
.. ,.,.._ 

perleccionista metodo de cnaçào. Tudo isso apar
�, 1 cavadiO­fica mais claro agora AGORA é o novo disco do Biqu 

:V,oll,,_ 1 
ue ma,ca a estreia do grupo na Sony Music como 

petl ... �1brante gurtarra do Ceolho, o conudo baixo do Sh:. � qill 
bater� do Atvaro. o erudito teci.ado do M�u•I e a voz

uro �oÍ flll' 
passou de um inseguro vocahsta 1mcian1• • um HO 
bntha mais do que nunca em AGORA 

IMPORTANTE 
••--Prest1Q1ar 05 colun1stc1s de discos da Ba11ada flum=:-ck> ElfadD 

mais Aqui eslil o grande mercado consumidor de 
do Aio de Janeiro Leva Fé. 



Iruo INFORMAL 
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.._...PúiOe.lchior entre a mie Mtrga,eth e a bonita avó Nilza Donni na festa que movimentou o soç,iteno eleganteCOuntry Club. 2) A charmosa Shlrt.y Pi!"�
t• 

.;;.,.em ,oc,edade.' 3) Patnctt Plttio Belchior, no d11 de seu, 1S a�ot. 4) Consuelo Melo (na foto com o colunilta) ganha fe,ta hoje e m  tempo da nova ida 1· 

Livro 
o caso de um escritor é dedicar-se a um texto, tê-lo 

CllfflO obra-prima e acabar esbarrando em armadilhas 
da Hngua portuguesa, que passam despercebidas e 
sabam publicadas, retardando a sua glona. 
o livro -Os Pecados da Língua - Pequeno Reper­

lilliodeGrandes Erros de Linguagem, em seu segundo 
aime, comenta de forma leve e divertida os erros, que 
liDcometidos diariamente, abrindo mão da pesada e 
anada gramática tradicional. 

Oprime!.'"º voluí!'e de "Os Pe_cados d_a Lín�ua''._foi o 
-....aao � ,mais ,v9001do-�o-Brasil.-no aRO 
,assado. Os autores, o professor Paulo Flávio Ledur, 
tPaulo Sampaio, afirmam que o objetivo do tal livro é 
ser um instrumento de fácil consulta em caso de dúvi­
das básicas. 

Enumerados do primeiro ao sétimo pecado "cada 
capitulo aborda erros comuns ao cotidiano do portugu­
ls falado e escrito. com problemas com plurais e 
gêneros, o emprego do hífen, redundâncias e inutilida­
des. Ao final, um índice alfabético dos "pecados" para 
lacilitar ainda mais a busca. 

Semana 
Luiz Cláudio, que dirige a Sweet Way, também_ o 

lllopping da Amaral Peixoto: Maria Alice Gouveia, 
Claud1a e grupo da La Vanguardia e mais e mais. 

'Altas a Sweet Way recebeu novidades esta sema­
na. Que tal hoje. dar uma passada por lá para conhecer 
iSdelícias que chegaram? . . • Na platéia do Bingo do Scala, o coIffeur Jose 
Cii1os, com Teresinha Moreira, Gilson "Sorriso" entre 
"llos. 

' A platéia do Metropolitan, ontem, teve entre os 
ladaiados, Alberto Aquino, Anderson Gonçalves, Glau­
c.a e Celso Farias. 

'Na primeira fila do show de Daniela Mercury (mais 
'lirnildade, garota') grupo formado por lracema Moura. 

'Não vejo nada de tão fatal nessa lsadora Ribeiro, 
laaehavida como destruidora de casamentos. Pnme1-fll lo, o Hans Donner, ela atrapalhou a vida �a Globe­
leza Valeria. depois foi aquele casal de Sao Paulo, 
Oei>o,s foi ,;om a Luiza Tomé, agora com Vera Fischer 
H;r,pe Camargo. Oh, dor! 

Jaime Bittencourt ainda sem atraçao para a festa 
G6_ aniversário do seu programa de rádio (Mauá Soli­
�). Os cachês dos artistas estão em preços astro-
1\orn,eos, quase impossível se fazer alguma festa ho1e 
"rn dia. Uma verdadeira loucura na verdade. 

Giro 
Os candidatos que na outra eleição conseguira_m 

Chegar ao topo e que nesta eleição do dia 15 nao 
!!legaram nem à metade dos votos. vão alegar o que 
�ora? 

· Cadê Madama Silicone' 
O técnico Tele Santana, cansado do futebol, Jura 

�vaigravarumLPcommúsicasapenasdeOrlandoSitva. 
•l>!i"•. Os preconceitos têm mais raízes do que os 

1 
ncip1os (Maquiavel). 

Taxas 

Devendo atingir 27,9% do Produto Interno Bruto 
(PIB) a carga tributária brasileira não difere muito da de 
outros países. 

Vejamos: é de 29,9% nos States, 31,3% no Japao, 
30,8% na Austrália, 22,4% no Chile. 

O que estraga são as contribuições e injustiças da 
selva de impostos e taxas. 

Rotação 
·- A� indú�trias recJamaran;i à Rece,ita Federal que o 

"!loffflátla��'Íl'lelºectc'9:�ladm':'CigatTo-,··vr­
deo, áudio e perfumes gera perda na arrecadação de 
US$ 2, 1 bilhão/ano. 

Pois é. 

Momento 
"Brincando com os Contos" encenação teatral inspi­

rada na obra de Arsten Levi, é cartaz no Teatro Brigite 
Blair, sábados e domingos, às quatro e meia. Os 
artistas são todos iguaçuanos: Gustavo Giehl, Fernan­
do Lucio, Humberto de Campos, Priscila de Oliveira, 
Letícia Paura e Barbara Rossi. 

v Mr. Rochinha vai deixar o Sopão, famosa casa 
noturna da city. Ganhou proposta de novo night club de 
S. João de Meriti. Acho uma pena Renatinho deixar ir 
embora grande profissional como Rochinha. Ele é a 
vida do Sopão, os clientes vão lá por causa dele e do 
seu excelente atendimento. Uma grande perda, volto 
a dizer. 

V Será no dia 27, no auditório da Academia de Música (Teresa Madeira) a audição de piano e teclado. Dia 8 de dezembro, no Sesc Meriti, a apresentação do ballet "A Lenda da Vitória Régia", dia 17, Ballet Baby Clas�, também na Academia dos lados de cá, que volta a abnr as portas na tarde do dia 1 9 de dezembro com o encerramento oficial de 1994. 

Anos 60 - Golden Boys 
. Todos os caminhos levam à Aiosampa neste 

dia 28: Noite da Jovem Guarda com os Go/den Boys. A pista da casa vai ser transformada em 
salão _de baile, c�m os Golden Boys estarão rodopiando pela pista. Uma promoção do colu­nista e de Alberto Aquino. 

lmperdive/ 

Vitaminas 
_Quem come cenoura, espinafre, beterraba e mais e mais, verduras ricas em caroteno, pelo menos duas vezes por semana aumenta em 50% a chance de não sofrer dege�eração ocular, que leva à ceguetra, na terceira idade. 

. Conclusão feita por cinco grandes oftalmolo­gistas dos States, na saison. 
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CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matnz Rod Washington Luiz, Km 15 
F,guetra - D Caxias 

F1l1al Av Getúlio e Moura, 616 
Centro - Nova Iguaçu 

Escntóno Rua Prof" Venma C Torres, 230/408 
Centro Nova Iguaçu 

Tels.: 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) i LOJAS PARQUE 

(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

, Telefones: 767-7272 e 767-7849 

Oontabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-
Escrítório: Rua Prol' Venína Correa Torres, 

230 -10" andar-Telefones: 767-1747 / 767-7621 

(sede própria) 

506 A DIREÇÃO OE MAN08. ROIAUNHO 

� .. �-(e;t/6 
Recebemos 'tickets"como Forma 

de pagamento 

RUA DR. THIBAU, 20 · V 768-3760 
CENTRO· NOVA IGUAÇU 

080º � fP � !Pl!/UWla/ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ru• Dr. Alhayde Pimenta dt llorNs, 682 Nova Iguaçu - RJ 
Toloont: 767--0425 

1 11 1 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
11111111111111 11111111111111 111111111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11 

CONVSNIOS: INPS, IP.A.SE, POLlclA MILITAR, 
CORPO OE BOMBEIROS, CASAS OA BANHA. PETROBRÁS, 

MINISTÉAlO 00S TRANSPORTES, COMPACTOA, PEOREIRA 
VKlNE SA, MINISTÉRIO 00 exrncrro, 

CONCESSk)NÁRIA DOS SE.RVJÇOS FUNERÁRIOS 00S 
CEMITÉRIOS PúBLICOS OE NOVA IGUAÇU, 

MATRIZ 
RUA DOM WALMOR, 17. NOVA IQUAÇU 

TELEFONES: 787-05211 E 797•012' 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS' ÓLEOS• PINCÉIS' ALVAIADES GESSOS • COLAS • VERNIZES 
TUDO PARA PINTURA 

Rua Qulntlno Bocalúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Teleones: 767-8384 e 767-8388 
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Luciano Mello quebra e
Betão vence no Autocross 

Objetivo de Calçada 
é a conquista do 
tetracampeonato 
Como podemos perceber, o nosso Cor­

relo ct. Lavoura está de visual novo. Desta 
forma, sendo eu torcedor do Clube de Rega­
tas Vasco da Gama, aproveito esta oportuni­
dade para fazer um breve comentário sobre o 
pleito que aconteceu em São Januário na 
sexta-feira retrasada, quando o eterno presi­
dente Antonio Soares Calçada foi reeleito por 
mais três anos (95, 96 e 97). 

O empresário Calçada, que Já se mantém
no comando do clube cruzmaltino há 12 anos, 
só será empossado na primeira quinzena de 
Janeiro. Mas, enquanto Isso, ele continuará 
trabalhando como sempre visando o melhor 
para a nação vascaína. O presidente preten­
de CQl'ltratar um grande craque para ajudar a 
equipe de futebol a ganhar o tetracampeona­
to do Rio de Janeiro. Apesar de tentar fa;;er 
sfgilo absoluto e esconder o nome deste 
Jmportante reforço. Neste caso, especula-se 
que o novo craque vascafno poderá ser o 
jogador Edílson, ex-palmeirense e que jã foi 
�do para a Seleção Brasileira. Atual-
1'!'18nte, Edilson joga no Benfica, de Portugal. 
. Dos 6 mil sócios que tit'ihatn direito a voto, 

apenas 1558 foram às umas. Mesmo assim, 
o candidato da situação (Chapa Azul}, Anto­
nio Soares Calçada, teve uma vitória expres­
siva. Ele já línha venoiáo na apuração de 

� umas com 448 Yolos. Já o seu opositor, 
Nefson de Almeida, ficou com apenas 178 
votos. 

No meu modo de pensar, o clube de São 
Januário ficou, mais uma vez entregue nas 
mãos de quem merece. Calçada apresentou 
bons serviços so Vasco, conquistou o tricam­
peonato e vários outros l!tulos Importantes 
para o tradicional clube da colina, além de ter 
realizado obras Importantes no belo Estádio 
de São Januário. 

Levo fé no português e acho que ele é 
«.almente a pessoa que contribuirá para que 
esta alegria se estenda e chegue mais longe, 
como a conquista de um título íntemacional­
mundíal em Tóquio, por exemplo. 

É isso ai, Calçada. Bola pra frente e boa 
sorte! 

kstitulo Brasileiro de Kunlqi1iz:;,-ii,1 
(Curso lnte'.,!ral ,le Esp:riii .r,;o Cri-.li'n) 

Aos C. '" :I' -S � 1: !--.nro:-- (.' ·"• \ 1, L 
Erperanto e Bra1! fA'Jr._, nho }.1 .r• :1: ( fr,I � 
Plano anuo} de kardE:.quizac 1c) -:ir,ro·-.rr.d,, • "!1 Cc 
qresso de ;..BRA[EE. J1stmtcs r: -Sir � g; o u, 1, 
Superv,sõo d,.J !fr•wton Gane a'.v.---:-: cJ�, Barro�. 

CDI - Curso de Idiomas 

D,: n.-,sso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FRANCES - JNcrn.; 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÃBADO:i 
TCLtr'ONE· 767·8022 

Travessa Rosind;1 Martins, n.0 46 305 - Centro 
N<>va Iguaçu - RJ 

• Traga este anúncio e ganhe 20°0 de de,conto 
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Por causa de um sério problema 
no câmbio do seu carro, o iguaçua­
no Luciano Mello deixou de ser o 
novo campeão de Autocross do Rio 
de !aneiro. Ele precisava apenas de 
dois pontos. Porém, a sorte não lhe 
ajudou no último domingo, no Au­
tódromo Ayrton Senna, em Bairro 
Botafogo, nesta cidade. O vence­
dor desta penúltima etapa da com­
petição foi o piloto Reinaldo Perei­
ra, o Betão, que ganhou as duas 
baterias e agora está na frente do 
campeonato, somando 86 pontos. 
Luciano ficou com 66 pontos. 

p�,11
� 

No próximo dia 11 acontecerá a 
última etapa do Campeonato Cario­
ca de Autocross, e Luciano só ga­
nhará o título caso o carro de Batão 
quebre o que serádificil. "Agora só 
acontecendo um milagre. Pelo jei­
to, estou fora", lamentou o piloto. 

Betão também teve problemas 
no câmbio, porém conseguiu correr 
somente usando a terceira marcha, 
já que a pista o favorecia a correr 
assim. Sorte sua e por isso ele 
venceu. 

- . ,._ -�• 
Betão, no pódio, comemora a vitória com seus 
companheiros. 

O segundo lugar foi conquistado 
por Beto Sanfoneir0 e o terceiro por 
Luciano Catten. Já o piloto We­

llington Antunes, que estava em terceiro lugar no geral, abandonou o circuito 
carioca e foi para São Paulo. A classificação geral ficou assim: 1° ) Betão, 86 
pontos; 2º) Luciano Mello, 66; 3°) Luciano Catten e Beto Sanfoneiro, 57 pontos. 

Unidos é goleado pelo Esperança: 4 a O 
Irreconhecível dentro do 

gramado, onde os jogado­
res não se acertavam, o time 
de futebol veterano do Uni­
dos de Olinda FC, de An­
chieta, foi goleado pela re­
presentação do Esperança 
FC, do bairro Cabral, pelo 
placar de 4 a O. 

O jogo amistoso acon­
teceu na manhã do último
domingo, no campo do Ás 
de Ouro, lá mesmo em An­
chieta, quando foi assistido 
por vários torcedores O
artilheiro do encontro foi o 
ponta-esquerda André, que 

emplacou dois gols. Almir cada, deram cifras defi­
e Toninho, fazendo um gol nitivas ao marcador. 
------TIMES------

Os dois times jogaram 
assim constituídos: Umdos 
de Olinda - Jair; Sibéria, 
Joel, Ferrinho e Chibil; 
Afonso, Jocimar (Humber­
to) e Adernar; Clóvis, Luiz 
Carlos e Meio Kilo. Técni­
co: Pedrinho. Destaques: 
Joel. Afonso, Chibil, Joci­
mar e Adernar. Esperança: 
- Carlinhos; Davi (Fábio), 
Zé, Toninho e Anderson; 
Júlio, Almir e Tavinho (Ju­
nior). Cebinho. Leandro 

(Edson) e André. Técnico 
Alfredo. Destaques· Junior, 
Almir, André, Carlmhos. 
Júlio e Dav1. O árbitro que
dingm o encontro com bom 
trabalho foi o popular João­
zinho. 

Visando reabilitar-se, o 
Unidos de Olinda tem o difi­
cil compromisso neste do­
mingo, a partir das I O ho­
ras, no Ás de Ouro, contra o 
Independência. valendo pelo 
campeonato local 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ...

mfúÕP'1A', 
�itly,j . , . 

Estrada Plinio Casado, 1219-Callfornia-N. Iguaçu 

,....ct-llsti'lklâr-a:. ... rc,des Ltda.

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel. : 767-9487 

Centro • Nova Iguaçu • Estado do Rio 

Av. Getúlio Moura, 1559/1561 • Tel.:791-1844 

Centro • Nilópolis • Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira, 119 • Tel.: 767-6738 

Centro • Nova Iguaçu • Estado do Rio 

.• O parapsicólogcAnldo Bemachi gara t que o campeão brasi�e
e 

ro de 94 será um ti 
1
• do Rio - Vasco �
e 

Gama, Flamengo (?� Fluminense ou Bolai · go. Bemarchi vê tut na bola de cristal. Ele� esteve visitando os qua. tro clubes cariocas quando chegou ate � enterrar uma bola de c�stal no campo do Flu. minense. Em relação ao Vasco, ele diz que apesar_ da conturbad� conv1venc1a do técnico Lazaron1 com �s ioga. dores, isso, porem, não exclui o time da cruz de malta do páreo. 
• O jogador Serap,0 Gareca, boliviano de 22 

anos de idade, faleceu 
na semana passada de 
enfarte durante um trei­
no do Calchabui, clube 
da Segunda Divisão do 

Campeonato Argentino. 
O atleta caiu de repente 
no gramado e quando 
recebeu socorro dos 
companheiros, estes 
constataram que o JO­
gador já estava morto. 
Quem também morreu 
de enfarte na Argentina 
foi o atacante Hector 
Bens, de 27 anos de ida­
de. Ele sofreu o proble­
ma após tomar um ba· 
nho depois de uma par­
tida envolvendo G IIU 
clube, o Alvarado, com
outro time de Mar Dei 
Plata. 

• No próximo mêsde 
dezembro, no Rio de 
Janeiro, os fãs do te!tl­
campeão mundial, � 
mário, terão a oportlJll­
dade de conhecer os 
detalhes da carreira do 
artilheiro brasileiro. Tra· 
ta-se do Tele-Romano, 
um serviço que Já foi lan­
çado em São Paulo, pela 
Ampla Brasplan, na in­
tenção de aliviar a cuno­
sidade de alguns torce­
dores do atacante do 
Barcelona. Quem pa· 
gar R$2,95 (por minuto) 
no Tele-Románo, vai 
ouvir gravações com_ a 
voz do próprio Romano, 
de seus gols mais im­
portantes. São um total 
de 20 gravações onde0 
locutor José Carlos Ara· 
újo faz a transmissão de 
um gol. O que v�i ter<ll 

gente ligando nao esta 
no gibi. . 

• A onda de violênetl 
no futebol brasileiro • 
principalmente no R iodl 
Janeiro e São Paulo·• 
algo que absolutamen­
te não condiz com uf1I 
futebol que se orgulhl 
da ser tetracampeão dO 
mundo. A violência nas 
arquibancadas dos nos· 
sos estádios é um aies· 
lado da barbárie qtJB 

aos poucos vai tomai" 
do conta da nossa soet 

edade. 
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